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RESUMO

0 au tor  examinou 254 c r i anças  de uma esco ­

la  p a r t i c u l a r  d o ' b a i r r o  I p i r a n g a ,  São Paulo e 1024 c r i ança s  

de e s c o la s  mun ic ipa i s  p e r i f é r i c a s  do mesmo b a i r r o ,  na f a i x a  

e t á r i a  de 4 anos completos a 8 anos incomple tos ,  tomando as 

medidas antropome t r i  cas de peso e ;.es;ta;tura e v e r i f i c a n d o  a 

época de erupção dos p r ime i ros  molares permanentes,  com o o^ 

j e t i v o  de e s t uda r  a r e l a ç ã o  en t r e  c resc imento e d e s e n v o l v i ­

mento f í s i c o  e erupção d e n t a r i a .

Concluiu que as c r i anç as  da e sc o la  p a r t i c u ­

l a r  apresentaram medidas médias de peso e e s t a t u r a  mais e l e ­

vadas que as das esco la s  mun ic ipa i s  per i  f e r i  cas., em ambos os 

sexos e em todas as i dade s ;  que em todas as idades e esc o la s  

as medidas médias de peso e e s t a t u r a  foram mais e l evadas  no 

sexo masc u l i no ;  que em todas as esco la s  a erupção dos primei_ 

ros molares permanentes fo i  mais precoce no arco i n f e r i o r  e 

no sexo fem in ino ;  que as c r i anç as  da esco la  p a r t i c u l a r  ap re ­

sentaram erupção dos pr i  mei ros mol ares permanentes mais p r e ­

coce que as: das esco la s  mun ic ipa i s  p e r i f é r i c a s ;  que houve uma 

r e l a ç ã o  p o s i t i v a  ent re  c resc imento e desenvo lv imento  f í s i c o  

e erupção dos p r ime i ros  molares permanentes.



SUMMARY

In order  to v e r i f y  the r e l a t i o n s h i p  between 

the c h i l d r e n ' s  growth and t h e i r  t e e t h ' s  emergence,  the author 

su rveyed  1278 s c h o o l ' s  c h i l d r e n  in São P a u lo ' s  I p i r a n g a  Dis- 

t r i c t ,  1024 from government c o n t r o l l e d  schools  and 254 from 

a p r i v a t e  s c h o o l ,  f i n d i n g  t h e i r  we igh t  and he ig h t  anthropo- 

metr i  c measures r e l a t e d  to the emergence of permanent molars.  

T h e i r  ages were four  ( completed)  to e i g h t  ( incomp1ete d ) .

Based on the c o l l e c t e d  da t a ,  the authorcon- 

c luded t h a t :  c h i l d r e n  from the p r i v a t e  school  p^resented in 

average h ig h e r  we igh t  and he igh t  than those from government 

c o n t r o l l e d  s c h o o l s j  i ndependent ly  the c h i l d r e n ' s  age or sex;  

school  boys presented in  average h igher  we igh t  and heightthan 

school  g i r l s ,  i ndependent ly  the c h i l d r e n ' s  age .0:1? -ty p̂e of  

s c h o o l ;  the emergence of  the permanent molars was e a r l i e r  in 

g i r l s  than boys ,  being noted tha t  the lower permanent molars 

e rupted at  f  i rs t ; the p r i v a t e  s c h o o l ‘ s c h i l d r e n  had the f i r s t  

permanent molars erupted e a r l i e r  than those from government 

c o n t r o l l e d  s c h o o l s ;  the re  was a p o s i t i v e  a s s o c i a t i o n  between 

the c h i l d r e n ' s  growth and t h e i r  t e e t h ' s  emergence.
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CAPITULO I



INTRODUÇ^O

A atenção dada para o perTodo de crescimej i  

to e desenvo lv imento e de grande im po r tâ n c i a ,  pois e nesse pe_ 

r íodo  que podemos d e t e c t a r  a parada ou retomada do crescimejn 

to normal da c r i a n ç a ,  an a l i s an d o  os f a to r e s  que poderiam e s ­

t a r  i n f 1uenci ando.

Segundo MARCONDES & MACHADO ( 1974 ) ^ \  os fa 

tores  responsáve i s  pe lo c resc imento  e desenvolv imento podem 

se r  d i v i d i d o s  em i n t r í n s e c o s  e e x t r í n s e c o s ,  sendo que os f a ­

to res  i n t r í n s e c o s  são representados pe la  g e n é t i c a ,  sistema eji
;

dÓcr ino ,  s is tema nervoso.  Órgãos te rm ina i s  e os f  a tores extríji 

secos pelos ambienta is  e n u t r i c i o n a i s .  As a l t e r a ç õ e s  no c re£  

cimento ge ra l  do i n d i v í d u o ,  normalmente,  sofrem ação dos f a ­

to res  e x t r í n s e c o s ;  logo,  c resc imento  e n u t r i ç ã o  são fenôme­

nos i n d i s s o c i á v e i s .

Sabe-se que a d esn u t r i ç ão  cal  Õri c o - p r o t e i - 

ca é uma d i s t r o f i a  que pode t r a z e r  conseqüências ne fa s ta s  d£ 

rante  o c resc imento  e desenvo lv imento  da c r i a n ç a .

A forma de desn u t r i ç ão  p r o t e i c a  e denomin^ 

da " Kwashi o r k o r " , que e uma p a la v ra  de origem a f r i c a n a .  Com 

es te  nome, os na t i vos  de Ghana ind i cavam a doença que atacava 

0 p r imogên i to ,  apÕs o desmame em conseqüência do nascimento 

do segundo f i l h o .  A c a r ê n c i a  s imul tânea  de c a l o r i a s  e p r o t e í  

nas é conhecida como "Marasmo" e surge logo após o desmame, 

tendo conseqüências i r r e p a r á v e i s  sobre o c resc imento  e deseji 

vo l v imento  da c r i ança  (VASCONCELOS & GEWANDESZNAJDER. (1982^^.

F c i t a d o  por QUARENTEI e t  a l i i  (1978)^^que 

0 "marasmo" e a de sn ut r i ç ão  que i n c i d e  nas c r i anças  no prime-i



ro ano de v ida  e que o " Kwas h i ork o r " aparece  dos 24 aos 

meses de idade e que,  nas f a v e l a s  e populações r u r a i s , h ã  maior 

f r e q ü ê n c i a  da forma de de sn u t r i ç ão  Kwashiorkor  do que de ma­

rasmo, sendo este  ú l t imo  predominante nos pa í ses  em de sen vo l ­

v imento ,  p r i n c ip a lm en te  nas áreas urbanas.  I s t o  é j u s t i f i c a d o  

pe lo  f a t o  do a l e i t a me nto  materno nas zonas r u r a i s  sermais pro­

longado que nas zonas urbanas ,  pois o f a t o  da mãe t r a b a l h a r  

f o r a ,  faz com que s e j a  quase sempre in te r rompido  precocemente,

Como em nosso PaTs e s t á  havendo uma rap ida  

u rban iz a ção ,  ha uma pr e v i s ão  de que aumentem os casos de des ­

n u t r i ç ã o ,  pois as des igua ldades  sÕcio-econÔmicas se acentuam, 

gerando cada vez mais ,  i n d i v íd u o s  desnut r id os .
>

Vãr ios  a u t o r e s ,  ent re  os quai s  VLASTOVSKY 

( 1 966 )^^,  KIMURA ( 1 95 7 ) ^ \  DAMON ( 1 96 8) e LJUNG et a l i i (1974f^ 

observaram que os i n d i v íd u o s  que vivem nos pa íses  d e s e n v o l v i ­

dos,  como União S o v i é t i c a ,  J a pã o ,  Estados Unidos e S u e c i a ,  d£ 

monstraram um aumento g r a d a t i v o  no seu tamanho f í s i c o , a p Ó s  a 

g u e r r a ,  ev idenc iand o  uma me lhor i a  nas condições de v id a  dessas 

p op u la ç ões .

0 a l t o  consumo, de produtos : ii âdus t r i  a 1 i z a - 

dos,  r esponsáve l  por mudanças s i gn i f  i c an tes nos háb i to s  a l i -  

mentares 5 poderá ocas iona r  mudanças no c resc imento  e desenvoJ_ 

vimento do i n d i v í d u o  (OL IVE IRA  et  a l i i ,  1 973^° e BATISTA FILHO, 

19 7 6 ^ ° ) .

Por outro l ado,  as áreas de p e r i f e r i a  dos 

pa í ses  subdesenvolv idos  ou em desenvolv imento ocupam uma posi

ção de destaque quanto a de sn u t r i ç ão  c a l Õ r i c o - p r o t e i c a  (BATi^

1971^).

Normalmente, a c r i a n ç a  desnut r ida  tem seu

TA FILHO e t  a l i i  , 1971^).



-processo de c resc imento  e desenvolv imento a fe tado  e ,  autores

como MARCONDES et  a l i i  ( 1 9 71 )^ ° ,  MARCONDES ( 1 98 2 )^^, têm-se

preocupado em e l a b o r a r  t abe las  de curvas de peso e .^eátatu-.

ra para serem u t i l i z a d a s  na a v a l i a ç ã o  do estado n u t r i c i o n a l

das c r i a n ç a s  em nosso PaísV Geralmente os p r o f i s s i o n a i s  da

ãrea  f i cam sem a l t e r n a t i v a s  u t i l i z a n d o  tabe las  de estudos ijn
31t e rn a c i  onai s , p r i n c ip a lm en te  a de GOMEZ et  a l i i  ( 1946 )

As car  acte rTs t i  cas p r i n c i p a i s  da medida de 

peso são as suas v a r i a ç ões  rap idas  e i n t e n s a s ,  para mais ou 

para menos, num i n t e r v a l o  de tempo pequeno. Desta forma, um 

único exame não nos d iz se a d e s n u t r i ç ã o  e recen te  ou antiga. 

A . . es ta tu ra  não apresenta  t antas  mod i f i cações  quanto o peso 

e não s o f r e  v a r i a ç õ e s  para menos. Geralmente ,  quando e cons­

ta tado um d é f i c i t  na e s t a t u r a , cons idera-se  que a c r i a n ç a e ^  

t i  acometida de um agravo n u t r i c i o n a l .

0 processo de c resc imento  nunca e uniforme, 

pois desde o re cem-nas ci do ate a a d o l e s c i n c i a  e cons ta tada  a 

e x i s t ê n c i a  de maior ou menor a c e 1e r a ç ã o . no c re sc imento .  E im 

po r t an te  lembrar  que. o f a t o  da c r i a n ç a  se r  ba ix a ,  quando an^ 

l i s a d o  i n d i v i d u a l m e n t e ,  não s i g n i f i c a  que e ou fo i  d e s n u t r i ­

da,  pois em todo estudo i n d i v i d u a l ,  deve-se l é v a r  em cons id^ 

ração os c r i t é r i o s  a d i c i o n a i s  para dar o d i a g n o s t i c o  de des ­

n u t r i ç ã o .

Toda a v a l i a ç ã o  do estado n u t r i c i o n a l  a t r a ­

vés do procedimento de c resc imento  e desenvo lv imento  deverá 

l e v a r  em cons ide ração  os v á r io s  f a to r e s  que atuam d i r e t a  e 

i n d i r e ta m en te  e ,  autores  como GARN & ROHMANN ( 1966 ) ^®,MARCO];l 

DES-et  a l i i  ( 1969 )^^ ,  MARCONDES ( 1970 )^^ e COSTA SIMSO (1980)^ ,̂ 

c i tam em seus t raba lhos  que os f a t o r e s  s Õci o-ec onÔmi cos,, ra-



t i a i s ,  am b ien t a i s ,  g e n é t i c o s ,  hormonais e n u t r i c i o n a i s  são as 

que mais a fe tam.a  c r i a n ç a  no seu c resc imento e desenvolvimento.

Inúmeros t raba lhos  de pesquisa têm demonstra 

do que a d esn u t r i ç ão  ca 1o r i c o - p r o t e i c a  pode 1e v a r o  i n d i v í d u o  

a s i t u a ç õ e s  de a t raso  i r r e v e r s í v e l  no c resc imento  f í s i c o ,  af£ 

tando 0 desenvovi  mento mental  e i n t e l e c t u a l ,  muitas vezes tr_a 

zendo p r e j u í z o s  no rendimento e s c o l a r  (CRAVIOTO, 1956  ̂® ; ADLER, 

1969^; MARCONDES, 1969^ ;̂ BROZEK, 1979^ ;̂ VICTORA et a l i i ,  1982^^; MOYSES 

& LIMA, 1983^^).

Ê observado que a n u t r i ç ã o ,  sob o ponto de 

v i s t a  odontol  ÕgiCO, e muito importante  no per íodo em que os 

dentes es tão  em sua fase de formação e c a l c i f i o a ç ã o  (MARCON­

DES e t  a l i i ,  1 965'^®; ANDERSON e t  a l i i ,  1 975®) e muitos são os 

estudos sobre a matur idade denta l  (GLE I SER e t  a l i i ,  1 955 ;LAJJ

TERSTEIN, 1961^^; SOUZA FREITAS e t  a l i i  , 1959^^; DERMIJIAN et a l i i ,
? ? 7D1973 ; SHUMAKER, 1974 ) .  Alguns autores af i rmaram e x i s t i r

uma precoc i  dade nas meninas em re l a ção  aos meninos (GARN e t  

a l i i ,  1958^®; NOLLA, 1960^^; KHOROSH e t  a l i i ,  1972^ ° ) .  J a  SHU 

MAKER e t  a l i i  (1950)®^,  em seu es tudo,  observaram que o p r i ­

meiro molar permanente não apresentou precoc idade  na erupção ,  

en t r e  s e x o s .

Outros autores  (SUTOW e t  a l i i ,  1954^®; LEE
43e t  a l i i ,  1965 ) demonstraram uma assoc iação  p o s i t i v a  en t re  a 

erupção dos dentes permanentes e a maturação e s q u e l e t a l ,  en­

t r e t a n t o  não era esperado que meninos e meninas cons ide rados  

a l t o s  t i vessem erupção precoce de dentes dec íduos.

A c ro n o log i a  e seqüência de erupçãosão dois 

aspectos impor tantes  na a v a l i a ç ã o  c l í n i c a  do des v i me ivto

dos arcos d e n t á r i o s ,  apresentando pos_síveis caractér ís#cas di-

l



'•-ferenci ai s en t r e  sexo,  r a ça ,  condições am b ien t a i s ,  gené t i cas  

e n u t r i c i o n a i s  e pesquisas l o n g i t u d i n a i s  tem s ido  desenvolvi_ 

das no s e n t i d o  de d e f i n i r  quais as condições que i n f l uen c i am  

na formação e erupção do dente (NISWANDER & SUJAKU, 1960^®; 

ADLER, 1963^; ABRAMOWICZ, 1954^; GARN & ROHMANN, 1956^®).

0 processo de c resc imento e desenvo lv imen ­

to dos p r ime i ros  molares permanentes i n i c i a - s e  na v ida  f e t a l ,  

sendo que, logo após o nascimento i n i c i a - s e  a sua c a l c i f i c a -  

ção e,  mais ou menos aos 3 anos de i 'dade, a coroa apresenta-  

se to ta lmente  c a l c i f i c a d a ,  erupcionando por v o l t a  dos 6 anos 

de idade e mais ou menos aos 9 anos de idade ,  a r i zogenese  

se completa ( P ICOSSE ,  1971^^; ISSSO & GUEDES-PINTO, 1974^®; 

APRILE  e t  a l i i ,  1975^; CANTISANO et  a l i i ,  1978^^).

Os resu l t ados  da maior par te  dos estudos 

c l í n i c o s  indicam que a erupção d e n t á r i a  é l i g e i r a m e n t e  preco_ 

ce nas meninas que nos meninos (COHEN, 1928^®; SCHOUR et a l i i ,  

1941^^; STEGGERDA & H I L L ,  1 942^^; SUTOW et  a l i i ,  1954^ ;̂ FAL- 

KNER, 1957^^; DAHLBERG e t  a l i i ,  195s' '^; NISWANDER & SUJAKU,

1 960^®; STORCH, 1950^^; SCHOUR & MASSLER, 1960^^;GR0N, 1952^ ;̂
à ? 8 ANDRONI-BRACCESI , 1965 ; GARN & ROHMANN, 1 966 ° ; DYRAS et al i  i ,

1971^^; POTENTINI ,  1973^^; ISSSO & GUEDES-PINTO, 1974^^; MAR

QUES, 1 977^^; CHELOTTI,  1 9 8 0 e mais precoce na mandíbula

que na maxi la  (COHEN, 1 928'^^; SCHOUR et  a l i i ,  1941^^; FALKNER,
IQ 681 957“̂ ^; DAHLBERG e t  a l i i ,  1 958 '^;  SCHOUR & MASSLER, 1960°°; PO

TENT INI ,  1973®^; ISSAO & GUEDES-PINTO, 1974^ ;̂ CHELOTTI, 1980^^).

E de grande impor tânc ia  que todo o c l T n i c o

se i n t e r e s s e  em a v a l i a r  o c resc imento  e desenvo lv imento da

c r i ' ança ,  a f im de d i a g n o s t i c a r  o c resc imento excess i vamente

anormal ou mesmo .o c resc imento p a t o ló g i c o ,  procurando fa ze r



4jma a ss oc ia ção  da c rono l og ia  de erupção mais aproximada para 

cada dente.

Sendo o p r ime i ro  molar permanente- o pro- 

meiro da s e r i e  dos permanentes a e rupc iona r ,  procuramos est j j  

dar as possi'’ve i s  r e l ações  ent re  o c resc imento e desenvolvj^ 

mento f í s i c o  e a erupção desse dente,  r e a l i z a n d o  uma pesq u i ­

sa b i b l i o g r á f i c a  r e l a t a d a  no capTtulo  que se segue.



CAPITULO I I

REVISAO DA LITERATURA



REVISAO DA LITERATURA

•34.
HELMANN ( 1 9 23 ) v e r i f i c o u  que as c r i anç a s  

de n í v e l  s5c io-econômico e l e va d o ,  bem a l imentadas e com me­

lhor  des e n v̂ o 1 vi men to que as c r i anças  de nTvel  mais'baixo apre ­

sentavam a erupção dos dentes permanentes a t rasada  e concluiu 

que a n u t r i ç ã o  tem um e f e i t o  p o s i t i v o  e s t imu lan te  sobre 0 cre^ 

c imento do corpo como um todo^ embora pareça que a aceleração 

no c resc imento  do corpo,  tenha i n f l u ê n c i a  c o n t r a r i a  no proce^ 

s o d a d e n t i ç ã o .
12 ~BOAS (1927) comparou a erupção de dentes

decíduos de c r i ança s  hebra i ca s  de uma I n s t i t u i ç ã o  da cidade de 

Nova York com a de c r i an ç a s  amer i canas .  Concluiu que a e rup ­

ção de dentes decíduos das c r i a nç as  hebrai  cas era a t r a s  ada em re_ 

l ação  ãs amer icanas .  Nesse mesmo es tudo,  0 autor  f i z  uma com­

paração da media de peso en t re  os dois grupos,  observando que 

as c r i a n ç a s  hebr a i c a s  t inham menos peso que as c r i a n ç a s  ameri_ 

canas nas idades de 5 a 33 meses e que, a p a r t i r  dos 24 meses, 

a media do peso fo i  aumentando grada t ivamente com a idade nas 

c r i a n ç a s  h eb ra i c a s  em r e l a ç ã o  as amer icanas .  I s so  e j u s t i f i c _ a   ̂

do pelo f a to  das c r i a n ç a s  hebra i cas  mais ve lhas estarem nessa 

I n s t i t u i ç ã o  por mais tempo que as outras  mais novas .por tanto^ 

com melhor desenvolv imento f í s i c o .

SCHOUR & MASSLER (1941)^^ observaram que as 

c r i a n ç a s  do sexo feminino apresentavam a erupção precoce em r£ 

l a ção  ao sexo mascul ino e que os dentes i n f e r i o r e s  i r romperam 

antes dos s u p e r i o r e s .

STEGGERDA & HILL ( 1942)^'^ ana l i sa r am  0 tem-



po de erupção d e n t á r i a  de indi vTduos , b r a n c o s , negros e Tn- 

di os , co nc lu in do  que não e x i s t e  d i f e r enç as  na erupção ent re  

os lados d i r e i t o  e esquerdo;  que e x i s t e  precoc idade no sexo 

fe m i n i n o ;  que e x i s t e  d i f e r en ç as  r a c i a i s  no tempo de erupção, 

mas a ordem e a mesma para todas as r a ç a s ;  que e x i s t e  d i f e ­

rença ent re  os arcos su p e r i o r e s  e i n f e r i o r e s ,

GOMEZ ( 1 946 )^^ c l a s s i f i c o u  a d esn u t r i ç ão  

em função do d é f i c i t  de peso do desnutr ido  em r e l a ç ã o  ao pe_ 

so normal esperado para a idade da c r i a n ç a .  Segundo e l e ,  e 

cons ide rada  de sn ut r id a  de 19 grau a c r i a n ç a  que apresenta  d? 

f i c i t  de peso de 10,1 a 25,0%;  de snut r ida  de 29 grau a que 

apresenta  d é f i c i t  de peso de 25,1 a 40,0% e d e '39 grau aqu£ 

la com d é f i c i t  de peso acima de 40,0%. A Gnica f a l h a  nesta 

c l a s s i f i c a ç ã o  e que e l a  não l eva em cons ide ração  a a l t u r a  

da c r i a n ç a  e ,  com i s s o ,  as c r i ança s  de baixa e s t a t u r a  e com 

bom estado  n u t r i c i o n a l ,  podem se r  c l a s s i f i c a d a s  como desnu­

t r i  das .
24 ~FALKNER (1957) admi t iu que nao exis tem

d i f e r e n ç a s  e n t r e  os sexos nos tempos de erupção de dentes d^

cTduos e que não e x i s t e  uma r e l a çã o  en t r e  erupção e maturar

ção e s q u e l e t a l .  Suge r i u  que a erupção de dentes decTduos era

t a r d i a  em c r i a n ç a s  doentes ,  em re l a ção  as normais.
OQ

6 YUN (1957) , estudando a erupção de den­

tes decTduos em c r i a n ç a s  coreanas de 3 a 36 m e s e s , v e r i f i c o u  

que e x i s t e  uma r e l a ç ã o  en t r e  erupção e gené t i ca  e que podia 

haver  um a t r a s o  na erupção por d i s t ú r b i o s  nu t r i  ci onai s e que 

esse a t r a s o  poder i a  s e r  um i n d i c a t i v o  de ca rênc i a s  de v i t a ­

minas A-D-C-Ca e Sc ido  AscÕrbi co .  Suger iu  que a d i e t a  mate_r 

. na e x e r c i a  uma i n f l u ê n c i a  sobre o desenvolv imento dos den­



tes decTduos e que os f a t o r e s  gené t i cos e ambienta is  deviam 

sempre s e r  cons ide rados ,

NISWANDER .,Â:SUJAK.U ( 1960)^® r e a l i z a r a m  um 

estudo comparat i vo  de dados de erupção de dentes permanen­

t e s ,  e s t a t u r a  e peso de c r i an ç a s  japonesas de 6 a 10 anos de 

i dade ,  obt idos  em 1951 e 1959, conc lu indo  que t in h a  hav ido 

nesse perTodo um aumento nas médias de números de dentes pe_r 

manentes e r up ci ona dos , de e s t a t u r a  e peso das c r i an ç a s  em 

cada idade e em ambos os sexos.  Ent re  os f a t o r e s  que pode­

r iam t e r  i n f l u í d o  nos f a tos  observados,  os autores  c i t a r am  

as me lhor i as  n u t r i c i o n a i s ,  maiores cuidados s a n i t á r i o s  e m? 

dicos e melhores condições sõci  o-econÔmi cas . ’

SCHOUR & MASSLER (1950)®® observaram que 

as c r i a n ç a s  cons ide radas  magras apresentavam erupção p r e c o ­

ce em r e l a ç ã o  as c r i anç a s  cons ideradas  gordas e que os den­

tes i n f e r i  ores e rupc i  onaram antes dos s u p e r i o r e s ,  ..-apresen- 

,tando precoc idade  no sexo femin ino .  Ê observado nesse mesmo 

estudo que nos estados f e b r i s ,  a ve loc idade  de erupção de 

um determinado dente a c e l e r a .

STORCH (1960)^^ c i t o u  também, em seu e s t^  

do, que a febre a c e l e r a  a erupção dos dentes .
?q

GIBSON (1964) d i sse  que se os médicos e 

d e n t i s t a s  t i vessem o hab i t o  de observa r  a den t i ção  (tempo de 

erupção)  juntamente com o peso e e s t a t u r a ,  um d i a g n o s t i c o  

d i sp o n í v e l  poder ia  chamar a atenção e e s t im u l a r  o estudo de 

c r i an ç a s  com problemas de desenvo lv imento .  Foi r e l a t a d o  que 

a erupção ,  maturação e s q u e l e t a l ,  p e s o / a l t u r a ,  aparecem como 

componentes do c resc imento  e desenvolv imento ;  que a exodon- 

t i  a precoce de dentes decíduos pode ap r e sen ta r  uma l i g e i r a



v a r i a ç ã o  na erupção dos dentes permanentes e que os problemas 

n u t r i c i o n a i s  antes e apÕs o nasc imento,  prematur i  dade e doe_n 

ças de desenvo lv imento ,  como d i s p l a s i a  ec todermica  e o u t r a s ,  

poderiam se r  cons ideradas em c r i ança s  que es tão  com a dent i-  

ção dec ídua a t ra sad a .
2 7GARN e t  a l i i  ( 1 965 ) , corre  1 aci  onando a ge_ 

n é t i c a ,  n u t r i ç ã o  e maturação com o desenvolv imento dental ob­

servaram que hã d i f e r e n ç a s  r a c i a i s  no que se r e f e r e  ao tempo 

de e rupção,  sendo que os meninos cons iderados a l t o s  e pesa­

dos,  apresentaram a ca 1c i f i c a ç ã o  dos dentes 1ige i ramen te  ad^ 

antada e que as c r i ança s  bem nu t r i das  também tinham o desen­

vo l v imento  denta l  l i g e i r a m e n t e  a c e le r ad o .  '

POSEN ( 1 955 )^^,  estudando os e f e i t o s  da pe_r 

da prematura dos molares dec íduos ,  co nc lu iu  que hã uma a c e l^  

ração na erupção dos pre-molares su cesso res .

GARN & ROHMANN (1966)^^ v e r i f i c a r a m  que a 

perda precoce de molares decíduos r e s u l t a  no aparecimento p r e ­

coce dos pré-molares s u c es so r e s ,  a fe tando  a o c lu sã o ,  erupção 

e perda de espaço.  Foi c i t a d o ,  nesse mesmo t r a b a l h o ,  que a 

erupção foi  precoce nas meninas e que o tempo de erupção e 

formação denta l  e i n f l u e n c i a d o  pelas condições ambi e ntai  s , gê   ̂

n é t i c a s e n u t r i c i o n a i s .
O

BA I L I T  e t  a l i i  (1968) , usando uma amostra 

de 3066 c r i ança s  j aponesas de Nagasaki  , v e r i f i c a r a m  que c r i ­

anças com baixo peso ao nasce r  t inham erupção de seus dentes 

si  gni f i  cantemente t a r d i a ,  conc lu indo  que as condições do o r ­

ganismo materno no per íodo p re-na ta l  r e f l e t i a m - s e  no peso da 

c r i a n ç a  no nasc imento , tendo i n f l u e n c i a  na erupção e d e s e n ­

vo l v imento dos dentes permanentes e na s u s c e p t i b i 1idade a cã



n  e .
âMcGREGOR e t  a l i i  (1958) , em seu estudo s^

bre erupção de dentes decíduos em c r i a nç as  Gambianas compara­

das com as americanas e e u ro p é i a s ,  observaram que não exis tem 

d i f e r e n ç a s  r e l a t i v a s  ao sexo,  mas admite que a erupção dos dejn 

tes decíduos tende a s e r  a t rasada  em c r i anças  prematuras e q ue 

quanto mais baixo o peso ao nasc e r ,  mais a t rasada  se rã  a c r o ­

no log i a  de e rupção.  Observaram tambem que as c r i a nç as  cons id£ 

radas a l t a s  ou pesadas p a r a ' a  i dade ,  tendiam a t e r  mais den­

tes erupc ionados do que as baixas ou l e v e s .  As c r i a nç as  com 

de n t i ç ão  a t rasada  eram s i s tema t i cam en te  a v a l i a d a s  como nais jo  

ves em r e l a ç ã o  a idade c rono lÕg ica  exa ta .  '

FALLAS (1959)^^,  estudando os problemas nu­

t r i c i o n a i s  em c r i ança s  pre-esco l  ares , co nc lu iu  que as causas 

da d esn u t r i ç ão  nessas c r i ança s  se r i am de origem s Õci o---e conÔ- 

mica e s õci o-cul  tu r a l  e que a ma n u t r i ç ã o  p ro te i co-ca 1 Õri ca ô 

c o r r i a  como r e su l t a d o  de c e r t o  número de f a to re s  que atuavam 

d i r e t a  e ind i r e tame n te  em s i t u a çõ e s  d i f e r e n t e s ,  sempre em uma 

condição b a s i c a ,  qual  s e j a ,  uma d i e ta  inadequada por f a l t a  de 

obtenção de a l imentos  r i co s  em pr o t e ín as  e por não a p r o v e i t a ­

rem os recursos  de que dispunham.

WINICK & ROSSO (1959)®^ observaram que as 

c r i an ç a s  severamente ma lnut r idas  ( maras mati cas ) t inham o t a ­

manho do cérebro menor que as c r i ança s  normais,

í ROSSO e t  a l i i  ( 1 970 )^® c i t a r am  que as c r i a j i  

ças marasmãt icas são conhecidas por t e r  o tamanho do cérebro 

mais reduzido que o normal .

MARCONDES e t  a l i i  (1971)^*^ e l aboraram normas 

para o d i a g n o s t i c o  e c l a s s i f i c a ç ã o  dos d i s t ú r b i o s  de crescimen



to e n u t r i ç ã o ,  em c r i ança s  de Zero a Doze anos de idade con­

s i d e r a d a s  s a d i a s ,  do Mun ic íp io  de Santo Andre,  Estado de São 

P a u l o .

ROIG (1971)^^ procurou dar uma breve consJ_ 

deração sobre os' a t rasos  das erupções d e n t á r i a s ,  ci tando que 

muitas vezes o p r o f i s s i o n a l  é procurado para d i a g n o s t i c a r  a 

causa do a t r a s o  de erupção de n t a r i a  em seus f i l h o s ,  mesmo apos 

terem s ido  t ra t ados  com doses maciças de v i t amina  A-D e Ca. 

Com i s s o ,  não se pode mais a t r i b u i r  esse a t raso  a um r a q u i ­

t ismo i n f a n t i l .  Foi observado n'a p r á t i c a  d i á r i a ,  que em mui­

tos c asos ,  c r i ança s  r a q u í t i c a s  tem a dent i ç ão  normal e que 

c r i a n ç a s  sem nenhum s i n a l  de raqu i t i smo apresentam  dent i ção  

t a r d i a ,  p o r t a n t o ,  devemos l e v a r  sempre em cons ide r ação  outros 

f a t o r e s  como, a presença ou não do germe d e n t á r i o ,  avitamin_o 

se ,  s í f i l i s  h e r e d i t á r i a  e pr i  nci palmente as a l t e r a ç õ e s  das 

g lându las  endÕcr inas .  Em resumo, c i t ou-se  que as p r i n c i p a i s  

a l t e r a ç õ e s  das g lândulas  en d õ c r i n a s ,  como todo a t ras  o de erup­

ção d e n t á r i a ,  não podem se r  a t r i b u í d a s a  um r a q u i t i s m o ,  como 

se pretende na ma io r i a  das vezes ,  mas deve-sè p r ocura r  acre^  

c e n t a r  dados subc lTn i cos  de end oc r i nopa t i a s  para se chegar a 

um di iagnõst i co do a t ra so  da erupção d e n t á r i a .

BEHAR ( 1 972)"'^ d i sse  que são muitos os mé­

todos u t i l i z a d o s  para a. a va l i a ç ão  do estado n u t r i c i o n a l  e que 

os d i f e r e n t e s  métodos e x i s t e n t e s  ser iam mais um complemento 

para um d i a g n o s t i c o  seguro e e f i c a z .

INFANT & OWEN ( 1973)'^^, re 1 ac i o na n do a erup­

ção de dentes decíduos com peso,  e s t a t u r a  e pe r ímet ro  ce fá l j _  

C O  èin c r i a n ç a s  de 1 a 3 anos de idade,  v e r i f i c a r a m  que e x i s ­

te uma assoc ia ção  p o s i t i v a  en t r e  a erupção d e n t á r i a  e e s t a t u



ra t an to  nos meninos como nas meninas.  Observaram que para 

os meninos,  a erupção d e n t a r i a  teve uma asso c ia çã o  mais a l ­

ta com 0 peso do que com a e s t a t u r a ,  enquanto o oposto fo i  

encont rado  para as meninas.  Tendo em conta que a a l t u r a  e o 

peso es te jam re l a c i onados  com o estado n u t r i c i o n a l ,  os aut^ 

res sugerem que a erupção d e n t a r i a  possa se r  mais um i n d i c ^  

dor do estado  n u t r i c i o n a l  nas c r i a nç as  durante os p r ime i ros  

t rês  anos de v id a .

HABICHT et  a l i i  (1974)^^,  comparando c r i ­

anças presumivelmente bem nut r ida s  mas de d i f e r e n t e s  grupos 

e tn i  cos,;indijcar.am que as d i f e r enç as  na e s t a t u r a  e peso eram 

r e l a t i v a m e n t e  pequenas e que estas  medidas de peso e e s t a t £  

r a , e s c o lh id a s  para r e p r e s e n t a r  o c resc imento  do pre - esc£ 

l a r ,  podiam se r  u t i l i z a d a s  sem cons i de ra r  a e t n i c i d a d e ,  pois 

0 e f e i t o  desse f a t o r  era pequeno quando comparado a outros 

e f e i t o s  do meio ambiente.

ISSÂO & GUEDES-PINTO (1974)^® observaram 

que,  com a erupção dos p r ime i ros  mo-lare,s permanentes tem-se 

0 i n í c i o  da den t i ç ão  m is ta ,  assim como a curva de Spee e a 

de W i l s on .  Foram observadas as modi f i cações  na ATM e aumen­

to da dimensão v e r t i c a l ,  sendo que, o p r im e i ro  molar perma­

nente c o n s t i t u i  também a chave de oc lusão em condições nor- 

mai s .

DELGADO e t  a l i i  ( 1 9 7 5 ) ^ \  estudando uma 

amostra de c r i anç a s  da Guatemala (3 meses aos 24 meses ) ,  o^ 

servaram que o estado n u t r i c i o n a l  durante a g r av idez  i n f l u ­

enc ia  na erupção dos dentes decíduos e que quanto mais b a i ­

xo o peso, ao n a s c e r ,  mas a t rasada  se ra  a c ro n o lo g i a  de eru£ 

ção .



LEVY (1975) , ana l i sando  uma amostra da 

população i n f a n t i l  do Mun ic íp io  de Santo Andre-SP,  levou em 

co ns id e r açã o  o f a t o r  s Õci o-econômi co e a na c i o n a l id a d e  dos 

ascendentes das c r i a n ç a s ,  conc lu indo  que a v a r i á v e l  a l t u r a  

fo i  a que apresentou menor v a r i a b i l i d a d e  ent re  os indivíduos' 

dos dois sexos e-que o peso apresentou maior v a r i a b i l i d a d e ,  

segundo as v a r i a v e i s  u t i l i z a d a s ,  Foi v e r i f i c a d o  também, que 

as v a r i a ções  en t r e  as medidas das c r i a nç as  de idades meno­

r e s ,  eram menores do que nas idades maiores e que, espec i f i _  

camente , ' a s  var iãve i . s  aumentavam dos 4 aos 8 anos de idade 

( p o s s i b i l i d a d e  de f l u t u a ç ã o ) .

SOUZA FREITAS ( 1975 )^^ fez um. estudo an- 

tropome t r i  c o , d e n tá r i o  e Õsseo em b r a s i l e i r o s  de 3 a 18 anos 

de idade ,  da reg ião  de Bauru-SP,  observando que na fase pr£ 

e s c o l a r  a c r i a n ç a  tem um aumento de peso 2,0 kg e c res ce  5,5 

cm por ano em media e que aos 7 anos de idade ,  as d i f e r e n ­

ças de peso e e s t a t u r a  ent re  os sexos são muito a tenuadas.  

Durante o pe r íodo  de 6 a 10 anos de idade ,  as c r i a n ç a s  de am 

bos os sexos ,  passam de 21,50 para 31,30 kg e de 114,0 para 

135,0 cm em media. As meninas pesam 500 a 1000 gramas a me­

nos e são de 1 a 2 cms mais baixas que os meninos,  u l t r a p a ^  

sando-os porem, no f i n a l  do pe r í odo ,  pois entram na puberd_a 

de mais cedo. E s t a b e l e c i d a  a puberdade,  o c resc imento  ponde  ̂

r a l  p reva lece  sobre o e s t a t u r a l ,  que vai diminuindo pouco a 

pouco, reduzindo-se a f r a ç ão  de cent ímet ros  depois dos 16 

anos. Foram f e i t a s ,  também, a n ã l i s e s  comparat ivas  en t r e  os

dados co lh idos  em sua pesquisa e os dados apresentados por
50MARCONDES (1971) , observando que seus resu l t ados  ap re se n ­

tavam pequena s u p e r i o r i d a d e ,  t anto  no peso como na estatura.



■Essa d i f e r e n ç a  e j u s t i f i c a d a ,  pelo f a t o  da sua amostra não ter

i n c l u í d o  c r i anças  do Norte e Nordeste ,  o que e observado no
50estudo de MARCONDES 5 que i n c l u i u  c r i a n ç a s  f i l h a s  depaispro^ 

cedentes de estados nordes t inos  (17 ,63% ) .  0 au to r  observouuma 

s i gni f  i cânci  a e s t a t í s t i c a  ent re  a idade d e n t a r i a ,  e s t a t u r a l ,  

ponderai  e Õssea,  com a idade c ro n o ló g i c a ,  c i t and o  que pro­

fundas mod i f i cações  es tão  ocorrendo no mundo moderno e que a 

p ró p r i a  a l t u r a  dos seres  humanos es t á  sof rendo a l t e r a ç õ e s ,  

pois v e r i f i c a - s e  que 0 r i tmo de c resc imento  de hoje e muito 

mais ráp ido de ha 10 anos passados.

YUNES & MARCONDES (1975)®^ apresentaram ta 

be las  e g r á f i c o s  para 0 d i a g n o s t i c o  da i n t e n s id a d e  da desnjj 

t r i ç ã o ,  como a d i s t r o f i a  por d é f i c i t  ca 1 Ó ri  co-pr ote i  co . Os 

graus de i n t e n s id a d e  da d esn u t r i ç ão  eram baseados no d é f i c i t  

de peso,  em r e l a ç ã o  ao normal esperado para a idade c ro n o ló ­

g i c a ,  a saber :  19 grau,  d é f i c i t  s u p e r i o r  a 10%;;29 grau,  dé­

f i c i t  s u p e r i o r  a 25% e 39 grau,  d é f i c i t  s u p e r i o r  a 40%, se-
31 -gundo recomendaçoes de 60MEZ . Os g r á f i c o s  apresentavam cu_r 

vas de c resc imento  e s t a t u r a l  com 0 o b j e t i v o  de id e n tif ic a r  ca ­

sos de baixa e s t a t u r a ,  em r e l a ção  aos quais  os c r i t é r i o s  de 

GOMEZ^"' não se ap l i cam com i g u a l  p e r t i n ê n c i a .  Os autores  su ­

ger i ram um c r i t é r i o  c l í n i c o  para 0 d i a g n ó s t i c o  do t ipo  de de^ 

n u t r i ç ã o  de 39 grau (marasmo, Kwashiorkor  e kwas h i ork or-- ma- 

r a s m ã t i c o ) ,  baseado na presença ou ausênc ia  de edema, derma- 

t o s e ,  a l t e r a ç õ e s  dos cabelos  e hepa tom ega l i a .

BATISTA ( 1 9 76 )^^,  estudando as condições nu­

t r i c i o n a i s  de c r i anças  r e s i d e n t e s  na c idade de S . P a u l o ,  con­

c l u i u  que a f r eqü ênc ia  de d e sn u t r i ç ão  en t r e  f a m í l i a s d e  mais 

baixa renda e 5 a 6 vezes maior que ent re  f a m í l i a s  dp padrão



s o c i a l  tnais e l evado  e que acima de 1,0 s a l ã r i o  "pe r  c a p i t a " ,  

0 aumento da renda f a m i l i a r  não se faz acompanhar de relhoria

s i g n i f i c a t i v a  do estado n u t r i c i o n a l  das c r i a n ç a s .
39KAUL (1976) , examinando c r i a n ç a s  i n d i a ­

nas de 6 a 14 anos de i dade ,  v e r i f i c o u  que a erupção denta ­

r i a  pode se r  a t rasada  se o dente fo r  impedido de e rup c io na r  

na sua pos i ção usual por perda de espaço.

JOHNSEN (1977)^^5 estudando a p r e v a l ê n c i a  

da erupção re ta rdada  dos dentes permanentes como r e su l t a d o  de 

f a t o r e s  l o c a i s ,  observou que a causa mais comum e a perda de 

espaço,  pos i ção ec tÕp ica  e presença de mesiodens.

KANEKO ( 1 977 )^®,  estudando a ,e rupção  de deri 

tes permanentes de 81 c r i  anças j aponesas severamente afetadas 

por p a r a l i s i a  c e re b ra l  e 31 c r i a nç as  com a l t e r a ç õ e s  c rôn i cas  

renai  s , ve r i  f  i cou que a media do peso corpora l  em grupos com 

p a r a l i s i a  c e r e b r a l  f o i ,  aproximadamente,  a metade da das cr_i_ 

anças normais,  enquanto que de c r i anças  com a l t e r a ç õ e s  renais 

fo i  comparãvel  com a das normais e que a erupção dos dentes 

permanentes em c r i anç as  com p a r a l i s i a  ce reb ra l  apresentou um 

a t r a s o  quando comparada coim as c r i anças  normais e com as c r j  

anças que so f r i am  de a l t e r a ç õ e s  r e n a i s .

WATERLOW e t  a l i i  (1977)®^ f i ze ram recomen­

dações ,pa ra  a n á l i s e  e apresentação  das informações de peso e 

e s t a t u r a ,  comparando o estado  n u t r i c i o n a l  em grupos de criajn 

ças até 10 anos de idade .  Essas recomendações são para anãl i_ 

ses de informações co le t adas  èm estudos t ransv e rs  a is  , onde os 

Tndices bás i cos  recomendados são e s t a t u r a / i d a d e  e p eso /e s t a ­

t u r a .

MOYERS (1979)^^ c i t o u  em seu estudo que a 

má nu t r i ç ã o  durante a i n f â n c i a  r e t a rd a  o c resc imento e o sur



to ado l e sc en te  de cres ci mento  ̂ "o c resc imento  compensador" ,  

ocor re  quando e f o r n e c i d o ,  s u f i c i e n t e m e n te  cedo,  um regime 

de n u t r i ç ã o  f a v o r a v e l .  0 c resc imento  "compensador" nem sem 

pre r e s t au r a  o i n d i v í d u o  ao tamanho que t e r i a  sem a ma-nutri_ 

ção,  e 0 c resc imento  " r e s t a u r a d o r "  não e tão in t en so  quan­

do ocorre  ma-nut r ição seve ra  e prolongada.  A ma-nutr ição p_o 

de a f e t a r  o tamanho das p a r t e s ,  as proporções corpÕreas ,  a 

química do corpo e a qual idade e t e x t u r a  de ce r tos  t e c i d o s ,  

t a i s  como, os ossos e os dentes .

SIQUEIRA ( 1 979 )^^ preocupou-se em re l a c i c i  

nar o d i a g n o s t i c o  n u t r i c i o n a l  de gestantes  com o tamanho do 

recém nasc ido ,  conc lu indo que o peso e o compri-mento dos fi_ 

lhos de mulheres desnut r idas  fo i  s i gni f  i canteme nte menorque 

os dos f i l h o s  de mulheres normais e obesas.

AGUIRRE & ROSA (1980)^ observaram que os 

f a t o r e s  g e n é t i c o s ,  h e r e d i t á r i o s  e ambienta is  in f luem no pro  ̂

cesso de erupção dental  e que os e f e i t o s  de f a to r e s  como r£ 

ça ,  sexo,  n í v e l  sÕc io-econÔmico, n u t r i c i o n a i s  e urbanização 

devem s e r  cons ide rados .  C i t a ram,  a inda ,  que a prematur i  dade:, 

baixo peso ao nascer  e enfermidades de ordem geral  podem dê  

t e rm in a r  um re ta rd o  nos tempos de erupção.

CHELOTTI ( 1980)^^, em seu estudo sobre cro­

no lo g ia  e graus de erupção dos p r imei ros  molares permanentes 

em c r i a n ç a s  com dent i ção  decídua completa,  conc lu iu  que não 

e x i s t e  d i f e r e n ç a  na época e no padrão de erupção tan to  no 

arco s u p e r i o r  como no i n f e r i o r ,  quando comparados o lado di_ 

re i  to e esquerdo,  em ambos os sexos,  sendo que os dentes i_n 

f e r i o r e s  t i ve ram erupção mais ad iantada  que os su p e r i o r e s  e 

que a ve loc idade ,  de erupção dos p r ime i ros  molares é maior nas



meninas.  Ê i n f e r i d o  nesse mesmo estudo^ que a exodont i ã  pr£ 

coce dos segundos molares decTduos su p e r i o r e s  ou i n f e r i o r e s  

pode r i a  p rovocar  a erupção precoce dos p r ime i ro s  molares per 

mane n t e s .

COSTA SIMT^O ( 1980 )^^,  estudando a situação 

n u t r i c i o n a l  de c r i a nç as  de 1 a 4 anos de idade ,  « r e s i de n t es  

no mun ic í p i o  de Car ap i cuT ba- SP , procurou r e l a c i o n a r  o e s t a ­

do n u t r i c i o n a l  com o n í v e l  s õc i o-e conÔmi c o , constatando que, 

quanto menor a renda "pe r  c a p i t a " ,  maior a proporção de des­

nu t r i  dos .

MARCONDES ( 1 982)^^ ac rescen tou a seu estj j  

do a n t e r i o r  em c r i anç as  de Zero a Doze anos, urfi segundo e s ­

tudo de Zero a Dezenove anos e Onze meses de id ade .  Desc re ­

veu normas para d i a g n o s t i c o  e c l a s s i f i c a ç ã o  dos d i s t ú r b i o s  

de c resc imento  e da n u t r i ç ã o ,  com base nos estudos de Sant^ 

André,  c l a s s e  sÕcio econômica I V ,  cons iderada s a d i a .  Apre­

sentou g r á f i c o s  e t abe la s  para a l t u r a  e peso de 3 a 239 me­

ses de i dade ,  para ambos os sexos.  Os c r i t é r i o s  foram base^ 

dos nos p e r c e n t í s  para a l t u r a  e para peso-e inc 1 ui ram o d ia£  

nÕst i co  do t ip o  mor fo lÕgico ,  dos d i s t ú r b i o s  do c resc imento  e 

da n u t r i ç ã o ,  com ênfase  na d e s n u t r i ç ã o ,  que e c l a s s i f i c a d a

segundo a l o c a l i z a ç ã o  pe rcen tua l  do peso,  em s u b s t i t u i ç ã o a o
31ant igo  c r i t e r i o . d e  GOMEZ . As t abe las  e curvas den.dade c r^  

no lÕgica  foram também demonstradas no t r a b a l h o d e  MARCONDES 

et  a l i i  (1982)^^.

MONTEIRO (1982)^^ conc lu iu  que nas areas 

p opu la c i ona i s  de baixa renda do Estado de S . P a u l o ,  as cria_n 

ças ■ che gam ao f i n a l  da idade p r é - e s c o l a r  com um pronun ci a.dj^ 

r e ta rd o  no seu c resc imento  (aproximadamente 5 cms de a l t u r a



e 5 kg de peso) e que no per íodo p r e - e s c o l a r ,  a i n te ração ageji 

t e - h ò s p e d e i r o 5 r esponsáve l  pe lo aparec imento da desn u t r i ç ão  s 

d e t e rm in a r i a  p r e j u í z o s ,  sobretudo para a s í n t e s e  das rese rvas  

c a l Õ r i c a s  (a s í n t e s e  de p r o t e í nas  e s t a r i a  p r e ju d i c ad a  sobret j j  

do antes dos dois anos ) .  Em seu t r ab a lh o  foram i n c l u í d a s  a t^ 

mada de per ímetro b r aqu ia l  e dobra cutânea t r i c i p i t a l ,  alem 

das medidas an t ropomet r i cas  de peso e e s t a t u r a ,  r eve lando i n ­

formações que' as medidas de peso e e s t a t u r a  não detectam,
7 P iVICTORA e t  a l i i  (1982) ana l i s a r am  o e s t a ­

do n u t r i c i o n a l  e o rendimento e s c o l a r  de 834 e s c o l a r e s  de 7 a

11 anos de idade ,  i n s c r i t o s  em um programa de sup 1 ementação 

a l i m e n t a r ,  demonstrando que a proporção de des níu t r i  dos foi .rai or 

nas p r im e i r a s  s e r i e s  e es tas  apresentaram maior  í n d i c e  de r e ­

p e t ênc ia  que as c r i anç a s  cons ide radas normais,  p o r t a n t o ,  con­

f i rmando a h ipó tese  de que o estado n u t r i c i o n a l  ■? um dos f a t ^  

res determinantes  do rendimento e s c o l a r .  Os r e su l t ados  r e f o r ­

çam também que a desn u t r i ç ão  durante os p r ime i ros  anos de v i ­

da ( expressa  pelo d é f i c i t  e s t a t u r a l )  e fundamental  no insuce^  

so e s c o l a r ,  mas que, a d e sn u t r i ç ão  não deve s e r  a n a l i s a d a  co­

mo um f a t o r  i s o l a d o  na genese do problema do baixo rendimento 

e s c o l a r .

MOYSES & LIMA ( 1 983 )^^ procuraram dar  umavi_ 

são da p rob lemát i ca  da c r i a n ç a  desn ut r id a  em nosso P a í s ,  ana­

l i s an do  os vã r ios  aspectos r e l a t i v o s  ao f r a c a s s o  e s c o l a r ,  coji 

s ide rando  a desn ut r i çã o  um grave problema s o c i a l  que não pode 

se r  combatido com medidas p a l i a t i v a s .  Enfat i zam que a desnutrj_ 

ção impede o i n d i v í d u o  de a t i n g i r  plenamente o seu p o t e n c i a l  

de c resc imento  e desenvolv imento f í s i c o  e i n t e l e c t u a l ,  mas não 

.pode se r  r e sp o n s ab i l i z a d a  pelo f r a cass o  da e s c o l a  b r a s i l e i r a .



CAPÍTULO I I I

PROPOSIÇÃO



P R O P O S I  ÇTlO

0 autor  propõe-se a es t uda r  possTve is  re_ 

l ações  en t r e  c resc imento  e desenvolv imento f T s i c o  - a v a 1ia- 

dos a t ra vé s  de medidas an t ropomet r i cas  de peso e e s t a t u r a

- e erupção dos p r ime i ros  molares permanentes,  em c r i a n ­

ças de 4 anos completos a 8 anos i ncomple tos ,  e s c o l a r e s  do 

b a i r r o  I p i r a n g a ,  mun ic íp io  de São Paulo .



CAPÍTULO IV

MATERIÃL E MÍTODO



MATERIAL E MÉTODO

0 presente  estudo foi  r e a l i z a d o  em 1024 cri_ 

anças na f a i x a  etar i .a  de 4 anos completos a 8 anos incomple ­

t o s ,  ma t r i c u l ada s  em Esco las  Mun ic ipa i s  de Educação I n f a n t i l  

e de P r i m e i r o  Grau l o c a l i z a d a s  na p e r i f e r i a  da area da Admi­

n i s t r a ç ã o  Regional  do Bai r ro  I p i r a n g a ,  mun ic íp io  de São Pau­

l o .

Para  c o le t a  de dados que se c o n s t i t u í s ­

sem numa r e f e r e n c i a  padrão para e f e i t o s  de comparação,  foram 

examinadas 254 c r i anças  na mesma f a i x a  e t a r i a  a n t e r i o r ,  a l u ­

nas de uma es co la  p a r t i c u l a r  s i t uada  no mesmo B a i r r o  I p i r a n ­

ga e que,  pe la  l o c a l i z a ç ã o  e custo f i n a n c e i r o ,  sÕ poder i a  

se r  f r eqüentada  por elementos or iundos de f a m í l i a s  com a l t a  

re nda .

A p a r t i r  da l i s t agem t o t a l  dos alunos ma­

t r i c u l a d o s ,  foram i d e n t i f i c a d a s  todas as c r i anças  que,  a épo­

ca do exame, contavam com 4 anos,  5 anos,  6 anos,  7 anos com 

p l e t o s ,  cujo t o t a l  por idade,  sexo e t i p o  de e sco la  cons t ad a  

ta b e l a  4,1.



TABELA 4.1 - DISTRIBUIÇÃO DOS ESCOLARES PESQUISADOS, POR IDA' 
DE. E:. SEXO.

De posse desses dados,  cada elemento da amo£ 

tra  foii.iexami nado e medido de uma ún i ca  vez.  Todas as crianças 

foram examinadas apenas pe la  a autora  deste t r a b a l h o ,  a f im 

de a f a s t a r  a p o s s i b i l i d a d e  de d i f e r e n ç a  de i n te r pr e ta ção de n^ 

tu reza  pessoal  .

FICHA CLTNICA:

A f i c h a  c l T n i c a  i n d i v i d u a l  u t i l i z a d a  neste 

t r a b a l h o ,  fo i  e l aborada  de modo a p e r m i t i r  a anotação de t o ­

dos os dados necessá r io s  para a i d e n t i f i c a ç ã o  da c r i a n ç a  e os 

dados re l a c ionados  com as medidas antropometr i  c as 'd e  peso e 

e s t a t u r a  e com a erupção d e n t a r i a  do p r im e i ro  molar permanejn 

te e é d e s c r i t a  a s e g u i r :



•1 , IDENTIFICAÇÃO:

Nome da E s c o la :  ................o . . . . . . .................

Nome do Aluno: .................... ................ . . . . . . . . . . . S  0 x-o ...................

S é r i e :  ............. ..................... ................. .. P e r íod o :  ............................

Data de N a s c i m e n t o : . . . . . . . . .  I d a d e : , . . . .  Anos : e , r . ..i-yeses ,

Local  de N asc im en to : ...............................E s t a d o : ..................................

Nome do Pai : ......... ...................................................... ...................................

Nome da Mãe : ...................................................................................................

2. MEDIDAS ANTROPOMETRICAS:

P e s o : .................... ........................(kg)  E s t a t u r a :

3. EXAME CLTNICO BUCAL:

( cm)

DENTES
•k

E R U P Ç 7̂ 0 D E N T S R I A

ERUPCIONADOS NAO ERUPCIONADOS

26

16

46

36

26 - P r i m e i r o  molar  permanente s u p e r i o r  esquerdo ;

16 - P r im e i ro  molar  permanente s u p e r i o r  d i r e i t o  ;

46 - P r im e i r o  molar  permanente i n f e r i o r  d i r e i t o  ;

36 - P r im e i r o  molar permanente i n f e r i o r  esquerdo ;



EXAME C i r N I C O  BUCAL:

Após 0 preenchimento dos dados r e fe r en t e s  

a i d e n t i f i c a ç ã o  da c r i a n ç a ,  fornec idos  pe las  S e c r e t a r i a s  das 

E s c o l a s ,  agrupamos as f i c h a s  segundo idade e sexo,  para me­

lho r  rendimento do nosso t r a b a lh o .

Os exames c 1 ín i  COS e as mensurações foram 

r e a l i z a d o s  numa das s a l a s  d i s p o n í v e i s  da p rópr i a  e s c o l a ,  sob 

i l uminação  n a t u r a l .  Para  os exames c l í n i c o s  foram u t i l i z a ­

dos espe lhos b u c a i s ,  cu ja  asseps i a  era f e i t a  no prÕpr io  l o ­

c a l ,  por imersão em so luç ão  de á l co o l  iodado por 10 minutos . 

A c r i a n ç a  sen tava-se  com o examinador f r e n t e  a ' e l a  e os exa 

mes de nt á r io s  eram e fe tuados  quadrante por quadran te ,  inici^ 

ando-se pelo hemi-arco s u p e r i o r  esquerdo ( 2 6 ) ,  da í  para o di_ 

r e i t o  ( 1 6 ) ,  seguindo-se o hemi-arco i n f e r i o r  d i r e i t o  (46) e , 

f i n a l m e n t e ,  o i n f e r i o r  esquerdo ( 3 6 ) ,  observando e anotando 

r i  goros amente a erupção dos p r imei ros  molares permanentes. Co­

mo norma para a v a l i a ç ã o  da erupção dos p ri  me i ros raol ares pe r ­

manentes,  considerávamos os dentes como erupc ionados quando 

qualquer  porção da coroa es t ava  exposta.  Foram ex c lu íd a s  do 

t r a b a lh o  todas as c r i anças  cujos segundos molares decíduos 

encontravam-se ausentes .

EXAME ANTROPOMETRICO:

Neste exame foram cons ideradas  as medidas 

de peso e e s t a t u r a ,  da segu in t e  forma:

Pés 0 : em balança an t ropomét r i ca  marca Fi- 

l i z o l a ,  com a c r i  ança ■ ves t i  da levemente e sem sa pa tos ,  com 

aproximação de 0,5 kg. As ba lanças  foram fo rnec ida s  pela pró



pri  a e s c o l a r e s  no momento das pesagens,  as ba lanças  eram afe- 

r i d as  com um peso de 5.500 gramas.

Es t a t u r a : obt ida  com a c r i a n ç a  em pos i ção 

e r e t a ,  sem sap a to s ,  numa f i t a  mét r i ca  de m a t e r i a l  i néxtensT- 

vel  adaptada a uma parede sem rodape de madeira ou l a d r i l h o ,  

com aproximação de ate 0,5 ce n t í m et ro s .  No momento das toma­

das das medidas de e s t a t u r a ,  as f i t a s  eram e s t i c a d a s  c o r r e t £  

mente e presas as paredes a t ravés  de adesi vos que permitiamuma 

f i x a ç ã o  f i r m e .  As c r i anç as  eram co locadas jun to  H f i t a ,  de 

cos tas  para a parede,  em pos i ção e r e c t a ,  pes j u n t o s ,  c a l c a  - 

nhares ,  nadegas,  costas e area o c c i p i t a l  da cabeça apoiados 

ã parede.  Em segu ida ,  era u t i l i z a d o  um esquadro de madeira 

a j u s t ad o  ao v é r t i c e  da cabeça para v e r i f i c a ç ã o  c o r r e t a  da mê  

di da da e s t a t u r a  corres.pondente na e s c a l a .  0 â ux T l io  de uma 

a tendente sempre foi  fo rn ec id o  pe la  au to r idade da.escola, prijn 

c ipa lmente  para a u x i l i a r  na locomoção das c r i anç a s  e também 

para t i  r a r  e c o l o c a r  as ves t imentas  e sapatos das c r i a n ç a s  m̂  

di das e pes ad as .



CAPTIULO V

RESULTADOS E DISCUSSiiO



RESULTADOS E PISCUSSAO

U t i l i z a n d o  um exame ant rópomet r i  co s imples 

e de baixo cus to ,  procuramos no presente t r a b a lh o  a n a l i s a r  o 

es tado  n u t r i c i o n a l  de uma p a r ce l a  dos e s c o la r e s  da c idade de 

São Pau lo ,  re 1 aci on ando- 0 com a erupção dos p r i me i ro s  mola­

res permanentes em ambos os a rcos .  Não nos preocupamos em idejn 

t i f i c a r  e q u a n t i f i c a r  as c r i anças  desnutr idas  e sim em ava­

l i a r  0 padrão de c resc imento  e desenvo lv imento  f í s i c o  da arno  ̂

t r a  e v e r i f i c a r  as p o s s í v e i s  i n f l u e n c i a s  que este padrão t e ­

r i a  sobre a erupção dos pr ime i ros  molares permanentes,  muito 

embora soubessemos que outros f a t o r e s ,  en t r e  os quai s o s5- 

c io-econõmiCO, a r a ç a ,  o ambien ta l ,  o gené t i co  e o hormonal 

devam s e r  cons iderados quando são u t i l i z a d o s  métodos antropo^

mét r i cos  para o d i ag nos t i c o  do estado n u t r i c i o n a l  ( GARN &
9 9. 4 7 49ROHMANN, 1 966"^“ ; MARCONDES e t  a l i i ,  1 969^ ; MARCONDES, 1970 ;

COSTA S IMÍO ,  1980^^).

As t abe las  5.1 e 5.2 mostram o resultado das

nossas observações ,  no que diz r e s p e i t o ,  aos pesos m é d i o s e e ^

t a t u r a s  médias,  nas idades co ns ide radas ,  dos alunos das esco_

Ias  mun ic ipa i s  e da p a r t i c u l a r  pesquisadas e os dados do tr_a
50balho de MARCONDES e t  a l i i  , r e a l i z a d o  em 1971 em crianças de 

Santo André-SP .

Observa-se,  nas t abe las  5.1 e 5 .2 ,  que t o ­

das as medidas de peso e e s t a tu r a  das c r i a nç as  da e s c o la  pa_r 

t i c u l a r  pesquisada são sup er i o r es  as medidas das crianças das 

e sc o la s  m u n ic i p a i s ,  o que parece i n d i c a r  que as primeiras,' pr£ 

sumivelmente i n t e g r a n t e s  de f a m í l i a s  de renda mais e levada^ 

apresentam cresc imento e desenvolv imento f í s i c o  mais precoce 

que as ú l t i  mas.
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Quando nossos dados são comparados com os 

de MARCONDES et  a l i i  (1971 , ve r i  f i  camos que os va lo re s  en_ 

contrados  por esse au tor  são sempre i n f e r i o r e s  aos nossos, taji 

to no que diz r e s p e i t o  ao peso quanto a e s t a t u r a ,  èm ambos os 

sexos e em todos os i n t e r v a l o s  de idade .  Essa d i f e r e n ç a  t a l ­

vez possa s e r  ex p l i c ada  pela metodologia  adotada ou pelo que 

é r e f e r i d o  no estudo de NISWANDER &;SU,JAKU ( 1 950 )^®,  segundoo 

qual  me lhor i as  n u t r i c i o n a i s ,  maiores cuidados s a n i t á r i o s  e 

médicos e melhores condições s Õci o-econÔmi cas podem c o n t r i ­

b u i r  para um aumento nas médias de peso e a l t u r a  de uma pop^ 

l ação  e no t r a b a lh o  de SOUZA FREITAS (1975)^^,  onde essa d i ­

f e r enç a  é j u s t i f i c a d a  pelo f a to  de MARCONDES^^ i n c l u i r  na sua 

amostra 17,63% de c r i a n ç a s ,  f i l h a s  de pais procedentes de e^ 

tados n o r d e s t i n o s ,  o que diminui  a media de peso e e s t a t u r a  

e tambem pelo f a t o  de se v e r i f i c a r  que o r i tmo de c res c imen ­

to a tua lmente e muito maior que ha 1 0  anos a t r á s .

As t abe las  5.3 e 5.4 apresentam as médias 

de peso e e s t a t u r a  das c r i anças  que freqüentam uma escola pa_r 

t i c u l a r  do b a i r r o  I p i r a n g a ,  São Paulo  e r e s p e c t i v o s  desv ios-  

padrão.

As tabe las  5.5 e 5.6 apresentam as médias 

de peso e e s t a t u r a  e r e s p e c t i v o s  des vi os - padrã o , das crianças 

que freqüentam esco la s  mun ic ipa is  da p e r i f e r i a  do b a i r r o  Ipj_ 

r anga ,  São Pau lo .

Os dados dessas t abe la s  confirmam as obse_r 

vações das t abe las  5.1 e 5 .2 .  Vale a pena s a l i e n t a r  que as m̂  

d ias  de peso e e s t a tu ra^  em todas as t abe las  j a  apresentadas, 

são sempre su p e r i o r e s  para o sexo mascul ino ,  em ambos os t i ­

pos de e s c o l a .  Observa^íse, também, que as d i f e r e n ç a s  en t re  os
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Va lo res  das médias de peso e e s t a t u r a  dos dois t ipos de es ­

co la  não são muito acentuadas aos 4 anos de i d a d e ,  mas a me­

dida que a idade aumenta, tornam-se maiores .  Assim e que, aos 

7 anos,  ha uma d i f e r e n ç a  de aproximadamente 4 kg no peso e 5 

cm na e s t a t u r a ,  em ambos os sexos,  favorecendo as crianças da 

e sc o la  p a r t i c u l a r .  Os nossos re su l t ados  confirmam as observ^ 

ções de NISWANDE R, â :SU.JAKU ( 1 960 )^®;  GARN e t  a l i i  ( 1 965 )^^ ;

SOUZA FREITAS (1975)^^ e MONTEIRO (1982)^^,  mas contradizem
-  ■ 'Míos comentár ios  de HELMANN ( 1923) ,

Os g r á f i c o s  5.1 a 5.4 representam as mé­

dias de peso e e s t a t u r a ,  por idade ,  das c r i anç as  dos sexos ma_s
} ^

c u l i n o  e f eminino que freqüentam as esc o la s  pesqui sadas . Atr_a 

vés deles  podemos v i s u a l i z a r  as curvas de cres ci me nto das cri_ 

anças es t ud ada s .

Nesses mesmos g r á f i c o s  foram f e i t a s  as an_a 

l i s e s  e s t a t í s t i c a s  dos dados c o le t a d o s ,  mostra_ndo que e x i s t e  

uma c o r r e l a ç ã o  l i n e a r  en t r e  peso-idade e es t a t u r a - i d a d e . Os 

pares de va lo r es  observados foram a jus tados  a r e t a s ,  pelo mé 

todo dos mínimos quadrados,  r esu l t ando  em todos os casos ,  c_o 

e f i c i e n t e  de regressão  ( r )  muito proximo de 1,0.  As re tas  

a j us t adas  são n i t idamente  d i s t i n t a s  para as c r i a n ç a s  das e s ­

colas  m u n i c i p a i s ,  quando comparadas com as da p a r t i c u l a r .

As t abe las  5.7 a 5.10 apresentam as porcej i  

tagenis de p r ime i ros  molares permanentes erupc ionados nas cr^  

anças pesqu isadas .  Nessas t a b e l a s ,  os dados são r e f e r e n t e s  

aos arcoss  uma vez que o t e s t e  de s i g n i f i c a n c i a  a n í v e l  de 

5 % , . a p l i c a d o  nos casos apresentados nos quadros 5.1 e 5.2,mos- 

t rou que gão e x i s t e  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  ent re  as erupções



GRAFICO 5.1 - MÍDIAS DE PESO, SEGUNDO IDADE, DAS CRIAN 

ÇAS DO SEXO MASCULINO QUE FREQÜENTAM UMA 

ESCOLA PARTICULAR DO BAIRRO IPIRANGA E 

ESCOLAS MUNICIPAIS PER IFÉRICAS DO MESMO 

BAIRRO. SSO PAULO, 1984.
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GR^ÍFICO 5.2 - MfDIAS DE PESO, SEGUNDO IDADE^ DAS CRIAN­

ÇAS DO SEXO FEMININO QUE FREQÜENTAM UMA 

ESCOLA P.ARTICÜLAR DO BAIRRO IPIRANGA E ES 

COLAS MUNICIPAIS PERIFCRICAS DO MESMOBAIR 

RO. SÂO PAULO, 1984.
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GRAFICO 5.3 - MEDÍAS DE ESTATURA, SEGUNDO IDADE DAS

CRIANÇAS DO SEXO MASCULIN0 ■QUE FREQÜEN­

TAM UMA ESCOLA PARTICULAR DO BAIRRO I 

RANGA E ESCOLAS MUNICIPAIS PERIFCRICAS 

DO MESMO BAIRRO. SSO PAULO, 1984.
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GRÂFICO 5.4 - MEDIAS DE ESTATURA, SEGUNDO IDADE, DAS CR_I_ 

ANÇAS DO SEXO FEMININO QUE FREQÜENTAM UMA 

ESCOLA PARTICULAR DO BAIRRO IPIRANGA E ES ­

COLAS MUNICIPAIS PERIFÉRICAS DO MESMO BAIR 

RO. SÃO PAULO , 1984.'
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dos p r im e i ro s  molares permanentes 5 nos lados D i r e i t o  e Esque_r 

do, t an to  na max i l a  como na mandíbula^ pois t <^tg gg= 2 , 0 2 , 

obse rvação es t a  que conf i rma os t raba lhos  de STEGGERDA & H I L L ,  

( 1 942)^"^ e CHELOTTI ( 1 980 )^^.

Em função dos arcos su p e r i o r  e i n f e r i o r ,  0 

t e s t e  de si  gni f i  canci  a , a p l i c a d o  nos molares pesquisados nas 

c r i a n ç a s  das es co la s  m u n i c i p a i s ,  mostrou que e x i s t e  uma d i f e ­

rença e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e  ent re  as erupções dos p r i ­

meiros molares permanentes,  a n í v e l  de 5%, pois t ^ t g  gg =2,02 

(Quadro 5 . 4 ) .  Uma vez r e a l i z a d o  0 t e s t e  de s i g ni f  i câ nci a , fo i  

observado que os p r ime i ros  molares permanentes i n f e r i  ores eru£ 

c ionaram mais precocemente que os s u p e r i o r e s ,  ém ambos os s e ­

xos,  0 que concorda com os achados de COHEN (1928)^®,  SCHOUR 

e t  a l i i  (1941)®^,  FALKNER ( 1 957 )^"^, DAHLBERG e t  a 1 i i ( 1 9 5 8 )  ̂  ̂ , 

SCHOUR & MASSLER (1960)^®, POTENTINI ( 1 973)^^, I S SS O&  GUEDES-PÍNTO

(1974)^^ e CHELOTTI (1980)^^.

Nos casos dos molares pesquisados nas c r i a j i  

ças da e s c o l a  p a r t i c u l a r ,  0 t e s t e  de s i gni f  i can ci a a nTvel  de 

5% mostrou que não e x i s t e  d i f e r e n ç a  ent re  as erupções dos mo­

l a r e s  nos arcos s u p e r i o r  e i n f e r i o r .  Contudo, observa-se que 

e x i s t e  uma d i f e r e n ç a  e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e  ent re  eru£ 

ções , que sõ pode se r  a c e i t a  a n í v e l  de 2 0 %, pois t^ tg  gQ=0,978 

(Quadro 5,3).

Também pode se r  observado,  nas t abe las  5.7 

a 5.10 que a erupção dos p r ime i ro s  molares permanentes tende 

a se r  mais precoce no sexo fem in ino ,  em ambos os a rcos .  Resu_l_ 

tados de igua l  t eo r  são encontrados nos t raba lhos  de COHEN, 

1928^^-, SCHOUR e t  a l i i ,  1941^^; STEGGERDA & H I L L ,  1 942^sSUT0W 

et  a l i i ,  1954^^; FALKNER, 1957^^; DAHLBERG et  a l i i ,  1958^^;



TABELA 5.7 - PORCENTAGENS DE PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES 

ERUPCIONADOS, SEGUNDO IDADE, DAS CRIANÇAS DO 

SEXO MASCULINO QUE FREQÜENTAM UMA ESCOLA PAR 

TICULAR DO BAIRRO IPIRANGA, Sl̂ O PAULO. 1984.



TABELA 5.8 - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES ERUP- 

CIONADOS, SEGUNDO IDADE, DAS CRIANÇAS DO SEXO FEMI 

NINO QUE FREQÜENTAM UMA ESCOLA PARTICULAR DO BA IR ­

RO IPIRANGA, S?0 PAULO. 1984.



TABELA 5.9 - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES ERU£ 

CIONADOS, SEGUNDO IDADE DAS CRIANÇAS DO SEXO MAS­

CULINO QUE FREQÜENTAM ESCOLAS MUNICIPAIS PERIFÊR_I_ 

CAS DO BAIRRO IPIRANGA, S"AO PAULO. 1984 .



TABELA 5 J 0  - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES ERU_P 

CIONADOS, SEGUNDO IDADE DAS CRIANÇAS DO SEXO FE­

MININO QUE FREQÜENTAM ES CO LAS , MUN I C I P AI S PERIFÊR_^ 

CAS DO BAIRRO IPIRANGA, S7\0 PAULO. 1 984.



QUADRO 5 J  - TESTE DE SIGNIFICÂNCIA - ESCOLA PARTICULAR.
COMPARAÇÃO DOS DADOS DE ERUPÇTÍO DOS PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES, 
EM FUNÇÃO DOS LADOS DIREITO E ESQUERDO.

QUADRO 5.2 - TESTE DE SIGNIFICÃNCIA - ESCOLAS MUNICIPAIS.
COMPARAÇÃO DOS DADOS DE ERUPÇÃO DOS PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES, 
EM FUNÇÃO DOS LADOS DIREITO E ESQUERDO.

—-„Sexo
M A S C U L I N O F E M I N I N O

15 / 26

ÍDÍ = 0,6667 
Sd = ^ 2 1 1 1

t = 1,3484
g'i = 5

m  = 0,3333 
Sd = 3,4448

t = 0,2370 
gi = 5

36 / 46

(D’| = 0,5000 
Sd = 2,5884 
t - 0,4732 
gi 5

\D\ = 0,5000 
Sd = 3,6195 
t = 0,3384 
gl = 5

Dl
Sd
t,
gi

Média aritmética das diferenças 
Desvio-padrão das diferenças. 
Es 'tatística t de Student 

liberdade.Grauí,de



QUADRO 5.3 - TESTE DE SIGNIFíCSNCIA - ESCOLA PARTICULAR.
COMPARAÇÃO DOS.DADOS DE ERUPÇSO DOS PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES, 
EM FUNÇÃO DOS ARCOS SUPERIORES E INFERIORES.

Mol ares'"'''''--'^ M A S C U L I N O F E M I N I N O

16 / 46

joí = 1 ,0000
Sd = 1,6330 
t = 1,2247

' g 'l = 3

pl = 2,5000 
Sd = 2,6458 
t = 1 ,8898 
gl = 3

26 / 36

íDt = 1 ,0000 

Sd = 1 ,6330 
t = 1,2247 
gi = 3

íDf = 2,0000 
Sd = 1 ,6330 
t = 2,4495 
9 1 -  3 .  ̂ ■

QUADRO 5.4 - TESTE DE SIGNIFICÃNCIA - ESCOLAS MUNICIPAIS.
COMPARAÇÃO DOS DADOS DE ERUPÇÃO DOS PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES, 
EM FUNÇÃO DOS ARCOS SUPERIORES E INFERIORES. '

Mol-ares^'""'---^ M A S C U L I N 0 ■F E M I N I N 0

m  = 6,3333 P i  - 5,6667

16 / 46 Sd = 4,1312 Sd = 4,8854 '
t = 3,7552 t = 2,8412

g'̂  = 5 .= 5

|Dí = 6 ,5000 |D, . 4,8333

26 / 36 Sd = 2,3452 Sd = 6,0470 .
t 6 ,7890 , t 1 ,9579
gí = 5 gi 5

Sd - 
t
gi =

Média aritmética das diferenças 
Desvi o-padrão das diferenças. 
E s ta tís tica  t de ' Student. 
Grau-',de liberdade.



NISWANDER & SUJAKU, 1960^®; STORCH, 1 950^^; SCHOUR & MASSLER;' 

1960^®; GRON, 1962^^; ADORNI-BRACCES1 , 1965^; GARN & ROHMANN, 

1966^®; DYRAS e t  a l i i ,  1971^^; POTENTINI ,  1973®^; ISSSO&GU£ 

'DES-PINTO, 1 977^^; CHELOTTI,  1980 ^^.

E i n t e r e s s a n t e  obse r va r ,  nas tahe.Tas 5.7 e 

5 .8 ,  que a porcentagem de p r imei ros  molares permanentes supe_ 

r i  ores erupc ionados nas c r i anç a s  do sexo feminino . na f a i x a  

e t á r i a  en t r e  5,5 e 6 anos e maior que a dos p r ime i ro s  mola­

res i n f e r i o r e s  e que o mesmo acontece no sexo mascu l ino ,  po­

rem numa f a i x a  e t a r i a  imediatamente s u p e r i o r ,  ou s e j a ,  ent re  

6 e 6,5 anos. Tal  f a t o  não foi  observado en t r e  as c r i an ç as  

das e sc o la s  m u n ic i p a i s .  '

Comparando as t abe las  5.7 - 5.8 -e _  ,5.9 -. 

5 .10 ,  v e r i f i c a m o s  que e x i s t e  uma precoc idade na erupção dos 

p r im e i ro s  molares permanentes das c r i anças  que freqüentam a 

e s c o la  p a r t i c u l a r  pesqu isada ,  em ambos os sexos.

Os g r á f i c o s  5.5 a 5.8 demonstram as d i f e ­

renças en t re  as percentagens de p r ime i ros  molares permanen­

tes erupc ionados nas c r i anç as  es tudadas ,  em cada sexo e arco 

den t ã r i  0 .

Cruzando os dados das t abe las  5.1 a 5.6 com 

os dados das t abe las  5.7 a 5.10,  observamos que as cri anças q ue 

freqüentam a esco la  p a r t i c u l a r  pesqu isada ,  com peso e estat_u 

ra médios mais e l evados que o peso e a e s t a t u r a  médios das 

c r i a n ç a s  das esco la s  mun ic ipa i s  p e r i f é r i c a s ,  apresentaram pe£ 

centagens de p r ime i ros  molares permanentes e rupc ionados mais 

e l e v a d a s ,  em ambos os sexos e a rcos .  Este f a t o  parece demon£ 

t r a r  que o c resc imento e desenvo lv imento ,  a v a l i ad o s  por medi_ 

das a n tropomé t r i  cas , exerce uma i n f l u ê n c i a  na erupçãodos pri_



GRSFICO 5.5 - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMANEN^ 

TES ERUPCIONADOS MO ARCO SUPERIOR , DE CR^ 

ANÇAS DO SEXO MASCULINO QUE FREQOENTAM 

UMA ESCOLA PARTICULAR DO BAIRRO IPIRANGA 

E ESCOLAS MUNICIPAIS PERIFÉRICAS DO MESMO 

BAIRRO. S. PA ULO , ' 1984

1D A D E  ( a n o s )



GRAFICO 5.6 - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMA­

NENTES ERUPCIONADOS NQ. ARCO IN FE R IO R ,DE 

CRIANÇAS DO SEXO MASCULINO QUE FREQÜEN­

TAM UMA ESCOLA PARTICULAR 00 BAIRRO I P_I. 

RANGA E ESCOLAS MUNICIPAIS PER IFERICAS 

DO MESMO BAIRRO. S'AO PAULO, 1 984.

(% )

ESCOLA PARTICULAR



GRÃFICO 5.7 - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMANEN 

TES ERUPCIONADOS NO ARCO SUPERIOR, DE CR]_ 

ANÇAS DO SEXO FEMININO QUE FREQÜENTAM UMA 

ESCOLA PARTICULAR DO BAIRRO IPIRANGA E ES 

COLAS MUNICIPAIS PERIFÉRICAS DO MESMO BAIR 

RO. SAO PAULO, 1984.

ESCOLA PARTICULAR



GR^FICO 5.8 - PORCENTAGEM DE PRIMEIROS MOLARES PERMANEN 

TES ERUPCIONADOS NO ARCO IN FER IO R , DE CR^ 

ANÇAS DO SEXO FEMININO QUE FREQÜENTAM UMA 

ESCOLA PARTICULAR DO BAIRRO IPIRANGA E ES 

COLAS MUNICIPAIS PER IF fR ICAS  DO MESMO BAIR 

R0„ S7\0 PAULO, 1984„

I D A D E (a n o s )

ESCOLA PARTICULAR

ESCOLA MUNICIPAL



,meiros molares permanentes.  Âssim^ quanto mais ace l e r ado  fo r

0 c res c imento  e desenvolv imento f í s i c O j  mais precocemendie S£ 

rã a erupção d e n t a r i a .  Nossas observações são semelhantes as 

de NISWANDER Ji iS U õ m , 1 960^®; GARN e t  a l i i ,  1 965 ^  ̂ e INFANT 

& OWEN, 1 9 73^^ .



C O W C L U S Ü E S



CONCLUSDES

Os resu l t ados  apresentados e d i s c u t i d o s  no 

c a p f t u l o  V, obt idos segundo a metodologia d e s c r i t a  no capTtjj  

lo IV ,  sugerem as segu in tes  conc lusões :

6.1 As c r i ança s  de uma e s c o la  p a r t i c u l a r  do b a i r r o  I p i r a n ­

ga, São Pau lo ,  apresentaram medidas de peso e e s t a t u r a  

s u p e r i o r e s ,  em ambos os sexos e em todas as idades coji 

s i d e r a d a s ,  as medidas de peso e e s t a t u r a  das c r i anças ;  

de esco las  mun ic ipa i s  p e r i f é r i c a s  do mesqio b a i r r o ;

6.2 - Em todas as idades as medidas médias de pe s o e es ta tu ra

foram mais e l evadas no sexo mascu l ino ,  em ambos os t i ­

pos de es co 1 a ;

6.3 - Tanto as c r i anças  da es co la  p a r t i c u l a r  quanto as das

esc o la s  mun ic ipa i s  apresentaram erupção mais precoce dos 

p r ime i ros  molares permanentes no arco i n f e r i o r ;

6.4 - A erupção dos p r ime i ros  molares permanentes foimaispre_

coce no sexo fem in ino j  em ambos os t ipos  de e s c o l a ;

6.5 - As c r i a nç as  da esco la  p a r t i c u l a r  pesquisada apresen ­

taram maior precoc idade na erupção dos p r imei ros  mola­

res permanentes em ambos os sexos;

6 . 6  - Foi observada uma r e l a ç ã o  p o s i t i v a  en t r e  c resc imento  e

desenvolv imento f í s i c o  e erupção dos p r ime i ros  molares 

permanentes .



REFERÉUCIAS BIBLIOGRÃFICáS



r e f e r E n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s

01. ABRAMOWICZ, M. Con t r i bu i ç ão  para o estudo da c ron o log ia

de erupção dos dentes permanentes em judeus do grupo 

' Ashkenaz in ,  de n í v e i s  sõc io-econõmicos e l e vad os .  Sua 

a p l i c a ç ã o  na e s t i m a t i v a  da idade .  R e v . F a c . Odont . S . 

P a u l o , 2:91 - 1 46 , 1 964.

02. ADLER, P. E f f e c t  of  some env i romenta l  f a c t o r s  on sequeji

ce of  permanent tooth e rupt i  on . J  . Den t . Res . , 42:605-

16, Mar . /Apr .  , 1963.

03.  . C ronolog ia  dei d a s a r r o l l o  de la 'denticiõn. In ;,

HARNDT, E. & WEYERS, H. Odontol ogi a i n f an t i  1 . P a r a ­

g u a i ,  Mundi ,  1969. p. 38-79.

04. ADORNI-BRACCESI , M. V a r i a t i o n s  in the chronology and the

Q.rder of  e ru p t i o n  of  the permanent t e e th .  Orth^od on t . 

F ranc .  , ^ : 4 2 9 - 4 2  , 1965.

05. AGUIRRE, A. L. & ROSA, J . . E .  Fa to res  que i n t e r f e r e m  na

c ro n o l o g i a  e erupção denta l  dec ídua .  Rev . Catôr.. Odont., . 

7̂ ( 2) : 13-8 , j u l  . / dez . , 19 80,

06. ANDERSON, D. L. e t  a l i i .  I n t e r r e l a t i o n s h i p  of denta l  m̂

t u r i t y ,  s k e l e t a l  m a t u r i t y ,  he igh t  and weigh t  from age 

4 to 14 y e a r s .  Growth , ^ : 4 5 3 - 6  2 , 1 975.

07. APR IL E ,  H. e t  a l i i .  Mor fo log ia  de los dentes permanen­

t e s .  I n :  ____________ . Anatomia o d o n t o l õ g i c a . 5ed. Bu£

nos A i r e s ,  El  Ateneo,  1 975. p . 347- 76.



08. BATISTA F9 , M. e t  a l i i .  I n q u é r i t o  n u t r i c i o n a l  em área

urbana do Nordeste b r a s i l e i r O s  Sgua P r e t a ,  Pernambu­

co. 0. H o s p i t a l , ^ ( 5 ) : 1 3 9 - 5 5 ,  1971.

09. BATISTA F9 , M. P r e v a l i n c i a  e es t ág ios  de desn u t r i ç ão

p r o t e i c o  c a l õ r i c a  em c r i ança s  da c idade de São Pau lo .  

São Pau lo ,  1976. Tese para obtenção do grau de Dou­

t o r ,  Faculdade de Saude P ú b l i c a .

10. B A I L I T ,  H. L. e t  a l i i .  The r e l a t i o n s h i p  among se ve r a l

p r ena ta l  f a c to r s  and v a r i a t i o n  in the permanent denti_ 

t i on  in  Japonese c h i l d r e n .  Growth , ^ : 3 3 1  -45, Dec . ,  

1968.

11. BEHAR, M. E v a lu ac i õn  de la s i t u a c i õ n  n u t r i c i o n a l  em gr̂ ^

pos de populac iÕn.  A r c h . L a t . Amer . Nu t r . ,  22 : 335-42 ,

1 972.

12. BOAS, F. T h e . e ru p t io n  of deciduous teeth among hebrew

i n f a n t s .  J  . De n t . Res . , 7_:245-53 , 1927.,

13. BROZEK, J .  N u t r i ç ã o ,  desn u t r i ç ão  e comportamento. Ca-

dernos Pesqui  sas , (Fundação Car los Gomes), 29 :1 1 - 30 , 

1979.

14. CANTTSSANO, W. et  a l i i .  Molares .  I n :  ____________ . Ana-

tomia denta l  e e s c u l t u r a . Rio de J a n e i r o ,  Guanabara 

Koogan, 1978. p. 113-38.

15. CHELOTTI, A. Co n t r i bu i ç ão  ao estudo da crono 1 ogi a e graus

' de erupção dos p r imei ros  molares permanentes em c r i a n ­

ças b r a s i l e i r a s  portadoras de i n t eg r i d ad e  morfo-espaci  

al  dos dentes d e c íd u o s . São Pau l o ,  1980. Tese de Li- 

v re-Doc inc i  a . 50p.



16. COHER, J .  T. lhe dates of e ru p t i o n  of  the permanént teeth
I

in a group of M ineãpo l i s  chi l .dren:  a p r e l i tn ina ry  report. 

J .  Amer. Dent.  A s s . , 1 5 ( 1 2) : 2337-41 , 1928.

17. COSTA, S.  A\ A v a l i a ç ã o  do estado n u t r i c i o n a l  de crianças

de 1 a 4 anos de- idade no MunicTpio de São Paulo. São 

Pau lo ,  1980. Tese para obtenção do grau de Mes tre.  F_a 

culdade de Saúde P ú b l i c a  da Un i ve r s i dade  de São Pau lo .

18. CRAVIOTO, J .  Mal n u t r i t i o n  and beha v io r a l  development in

th e 'p r é - s c h o o l  c h i l d r e n .  In :  NATI ONA L ACAD . OF SCIENCES . 

Nat ■ Res . Counci 1 , Whashington,  Pré school  children mal 

n u t r i t i o n .  P r imary  d e t e r r e n t  to human p rpg ress ,  1966. 

355p.

19. DAHLBERG, A. A. et  a l i i .  Emergence of  the permanent teeth

in Pima Ind ian  c h i l d r e n .  J  . De n t . Res . , 37 (6 ) : 1 1 23-40 , 

Nov ./Dec . , 1958,.

20. DA MOW, A. S e c u l a r  t rend in he igh t  and we igh tw i th in  old

American f a m i l i e s  at  Harward,  1870-1965. I- W i th in  12 

fo u r- g en e r a t io n  f a m i l i e s .  Amer. J .  Phys . An t hr op . ,29:  

45-50, 1968.

21. DELGADO, H. e t  a l i i .  N u t r i t i o n a l  s t a tu s  and the t iming

of  deciduous tooth e r u p t i o n .  Ame r .  J .  C l i n .  N u t r . ,  28 

(3) :216-24, Mar. , 1 975 .

22. DERMI J IAN,  A. e t  a l i i .  A new system of denta l  age asses_ 

sment. Human Bi o1ogy , £5:221 - 7 , 1 9 73.

23. DYRAS, M. e t  a l i i .  A c e l e r a t i o n  of e rup t i on  of permanent

t e e t h .  C zas S toma to 1 . , ^ : 1 4 2 5 - 6  , Dec . ,  1971. (Eng. 

abs t r  . )



' 24. FALKMR, F. Deciduous tooth e r u p t i o n .  Archs Disc. Child/, 

32 :381 -91 , 1 957 .

: 25. FALLAS CAMACHO, 0. R. Problemas de n u t r i d Õ n  1n el n1rio 

p r é - e s c o l a r  en nuest ro medio. São Pau l o ,  1969. Tese 

para obtenção do grau de Mestre em Saúde P ú b l i c a .  35p.

■ 26. GARN, S. M. e t  a l i i .  The sex d i f f e r e n c e  in  tooth calc i_  

f  i c a t i 0 n . J  . De n t . Res . ,  1958.

27.  . Gene t i c  n u t r i t i o n a l  and maturati_o

nal c o r r e l a t e s  of  denta l  development.  J . D e n t . R e s . ,  

^ ( S u p l  . 1 ) : 228-42 , 1965 ..

28. GARN, S.  M. & ROHMANN, G. G. I n t e r a t i o n  b f  n u t r i t i o n

and gene t i cs  in the t iming of growth and development.  

P e d i a t .  C l i n .  North Ame r . ,  2^:35 3- 79, 1966.

29. GIBSON, W. M. e t  a l i i .  Observa t ion  of c h i l d r e n ' s  teeth

as a d i a g n o s t i c .  I- D e n t i t i o n  in the assesment of  d£ 

velopment.  J  . Ca na d . Den t . Ass . , ^ ; l - 9 ,  1964-

30. GLE ISER ,  I .  e t  a l i i .  The permanent mandi b u la r  f  i rs t mo_

l a r :  i t s  ca 1c i f i c a t i o n  e ru p t i o n  and decay.  Amer. J .  

P h y s . An t h ro p . ,  ]2=253-83, 1955.

31. GOMEZ,.F.  D e s n u t r i c i o n .  B o i . Med. Hosp. I n f . , ( Méxi ­

co)  , 3 :543 , 1 946.

32. GRON, A. M. P r e d i c t i o n  of tooth emerge nce. J .. Dent. Res. ,

_ ^ ( 3 ) : 5 7 3 - 8 5 , May/ Jun . ,  1962.

33. HABICHT, J .  P. e t  a l i i .  He igh t  and we ight  s t a n d a r d s f o r

preschoQl.'. c h i l d r e n .  La nce t , 1:6 1 1 , 19 74.



34. HELMANN, M. N u t r i t i o n  growth and d e n t i t i o n .  Dent. Cosmos, 

^ ( 1  ) :34-49 , Jan . , 1923 .

"'35. INFANTE, P. F. & OWEN, G. M. R e l a t i o n  of  chronologgy of 

deciduous tooth emergence to h e i g h t ,  we igh t  and head cir, 

cunfe rence  in c h i l d r e n .  Archs Oral Bi o1 . , 18:1411-7,

1 973 .

’'36.  ISSÃO,  M. & GUEDES-PINTO, A. C. 0 p r ime i ro  molar perm^ 

nente.  Ars Cyrandi  Odont. , j j _ :9-11,  a b r . ,  1 9 74.

'37.  JOHNSEN, D. C. P reva lence  of  delayed, emergency permanent 

teeth as a r e s u l t  of èocal  f a c to r e s  . J . Amer. Dent. Ass., 

^ ( 1  ) :100-6 , J a n .  , 1 977.
}

38. KANEKO, Y. e t  a l i i .  E rup t ion  of permanent t eeth of han- 

di capped ch i ld r en .  B u l i .  Tokyo Dental  C o l l e g e , 18(3) :  

99-111, Aug. , 1 9 77 .

■39. KAUL , S. E s t i m a t i o n  of  age from the emergence of perma­

nent t e e t h .  Indi  an Ped . , 2A(3) :233-5 , Ma r . ,  1976.

40. KHOROSH, T. M. e t  a l i i .  E rup t ion  of permanent t ee th  in 

Moscou school  c h i l d r e n  iri connect ion wi th  a c c e l e r a t i o n  

of p h ys i c a l  development.  S tomatologi  a , ^ : 5 1 - 3 ,  Sep./  

Oct.  , 1 972.

■ 41. KIMURA, K. A cons ide ra  t ion  of the s e c u l a r  t rend in J ap^  

ponese fo r  he i gh t  and weight  by a g raph ic  method. Ame r . 

J .  Phys . An t hr op . . 27:89-94 , 1967.,

' 4 2 .  LAUTERSTEIN, A. M. A cross s e c t i o n a l  study in denta l  de_ 

velopment and s k e l e t a l  age. J  . Amer . Den t . Ass . , 6 2 : 

161 -7 , Feb . , 1961,.



j
, '43. LEE,  M. M. e t  a l i i .  R e l a t i o n s h ip  between demtal and ske_ 

l e t a l  matura t ion  in ch inese  c h i l d r e n .  Arch . Ora1 Bi o1 . , ' 

10 :883-91 , 1965.

44. LEVY, M. S. F. Condi c1 onantes s o c i a i s  e medidas a n t r o p o -

métr i  cas . Estudo de uma amostra da população i n f a n t i l  

de Santo André . São Pau lo ,  1 9 75. Tese para. obtenção 

do grau de Doutor.  Faculdade de Saúde P ú b l i c a .

45. LJUNG, B. 0. e t  a l i i .  The s e c u l a r  t rend in ph ys i ca l

growth in Swedin.  Ann . H um. Bi ol . , 2:245-56 , 1974.

46. MARCONDES, E.  e t  a l i i .  Determinação da idade óssea e dejn

t a l  pe lo exame r a d i o g r ã f i c o  em c r i anças  do meio sóc io-
>

econômico ba ixo.  Rev. Fac.  Odont. S. P a u l o , 2 '^85-91,

1 965 .

47.  ___________________________ . Relações de peso e da e s t a t u r a

ciom a idade óssea em c r i ança s  normais e d e sn u t r i da s .  

Acta Ped. La t .  Amer. ,  1:19,  1969.

•i48. _____________________________ . Desenvolvimento neuropsi  comotor

da c r i a n ç a  de sn u t r i d a .  I- Mã, nu tr i  ç ã o 'p r o t e i  ca . Re v . 

Bras . Psi qui a t . , 3 (4 ) : 1  73-21 9 , 1 969.

; i49.  MARCONDES, E. Crescimento normal e d e f i c i e n t e .  In :

Monograf ias m éd icas . Sao Pa u lo ,  S a r v i e r ,  1970. v . l .

50. MARCONDES, e t  a l i i .  Estudo antropométr i  co de c r i anças

b r a s i l e i r a s  -de.., zero a doze anos de idade.  Anais 

Nes t l é  , (84) , 1971 .

51. MARCONDES, E. & MACHADO, D. V. M. Crescimento e desen-

vo lv imento .  4ed. São Pau lo ,  S a r v i e r ,  1974. p .44-66.



',‘ 52. MARCONDES, E.  Normas para o d i ag n o s t i c o  e c l a s s i f i c a ç ã o  

dos d i s t ú r b i o s  de c resc imento  e da n u t r i ç ã o  - ultima ve£ 

são.  Pedi a t . , São Pau lo ,  ^(  4) :307- 26 , 1982.

53. MARQUES, G. D. Estudo da c ron o lo g i a  e seqüênc ia  de erup­

ção dos dentes permanentes em c r i anças  da c idade de S.  

P a u l o . São Pau lo ,  1977. Tese para obtenção do grau 

de Mestre .

54. McGREGOR, I .  A. The development of  pr imary t e e t h i n c h i j _

dren from a group of Gambian V i l  lages and c r i t i c a i  ex£ 

mina t ion of i ts use f o r  e s t im a t i ng  age,  B r it .  J .  Nutr., 

^ : 3 0 7 -  1 4 , 1 968.
)

' 55. MONTEIRO, C. A. A v a l i a ç ã o  do estado n u t r i c i o n a l  na i d a ­

de p r é - e s c o l a r  em áreas de baixa renda do Estado de S. 

Paulo.  São Pau lo ,  1982. Tese L i v r e -D ocênc ia .

55. MOYERS, R. E. Concei tos  bás i cos  de c resc imento  e desen­

vo l v ime nto .  In :  ________. Ortodont i  a.. 3ed'. R io de

n e i r o ,  Guanabara Koogan, 1979. p . 8-20.

57. MOYSES, M- A. A. e t  a l i i .  F racasso  e s c o l a r ,  um fenÔmeno

complexo: d e sn u t r i ç ão  apenas mais um f a t o r .  I n :  _____ .

Pe d1at r i  a . São Pau lo ,  S a r v i e r ,  1983. p . 263-9.

58. NISWANDER, J .  -D. & SUJAKU, C. Dental  e r u p t i o n ,  s t a t u r e

end weigh t  of  Hi roshima c h i l d r e n .  J  . De n t . Re s . , 39 : 

959-63, 1960.

59. NOLLA, C. M. The development of  permanent t e e th .  J .  Dent.

Cfíi.l.d. , 27 ( 4) : 254-66 , 1 960 .



60. OL IVE IRA ,  Y. e t  a l i i .  Crescimento f í s i c o  de c r i anças  f_a

ve ladas  no mun ic íp io  de São Pau lo .  J  . Pe di a t . , Rio de 

J a n e i r o ,  ^973.

61. P ICOSSE,  M. Estudo i n d i v i d u a l  dos dentes pe rma ne ntes . In;

________ . Anatomia d e n t a r i a . São Pa u lo ,  S a r v i e r ,  1971.

■ p .74-134.

62. POSEN, A. L. The e f f e c t  of  premature loss of deciduous

molars on premolar  e r u p t i o n .  Angle O r thod . ,  3 5 ( 3 ) :249-

52, 1965.

53. POTENTINI ,  L. J .  M. La e rup t i on  de d ientes  permanentes en 

ninos de la sc ue l a  ex pe r im en ta l .  Acta Odo.nt. Venezola- 

_na, Venezuela,  Ano 1 ) : 6 81 - 7 26 , Ab r . , 1 9 73.

64. QUARENTEI,  G. e t  a l i i .  Desnut r i ç ão .  In :  ALCANTARA, P . de

& MARCONDES, E. Pedi a t r i  a bSs i c a . 6 ed. São Pa u l o ,  Sa_r 

v i e r ,  1-978. p . 640- 71.

65. ROIG-TARIN, M. Delayed tooth e r u p t i o n . Bo i .  I n f .  Den t . ,

Madr, 3_l_:71-2, S e p . / D e c . ,  1971.

6 6 . ROSSO, P. e t  a l i i .  Changes in  b ra in  weigh t  c h o l e s t e r o l ,

pli os ph ol i pi d and D.N.A.  conten t  in Marasmic C h i l d r en .

Ame r .  J .  C l i n .  N u t r . ,  _^ :1  275-9, 1 970.

67. •‘SCHOUR, I .  e t  a l i i .  The development of the human dent i-

t i  on . J  . Ame r . Dent.  As s . , 7) : 1 1 5 3-60 , J u l . ,  1941.

6 8 . SCHOUR, I .  & MASLER, M. D e s a r r o l l o  de 1 os d i e n t e s .  I n :

BRAUER, J .  C. Odontologia para n i n o s . 4ed. Buenos Ai_ 

r e s ,  Mundi , 1 960. p . 41-86.



69. SHUMAKER, D. B. e t  a l i i .  Roentgenographic  study of  eru£

t i o n .  J . Amer■ Dent . A s s . , 6 (5 ) : 5 3 5 “ 41, Nov. ,  196©.

70. SHUMAKER, D. B. A cornparison of ch r on o lo g i c  age an phys^

o l o g i c  age as p r e d i c t o r s  of  teeth e r u p t i o n .  Amer. J .  Orthod:.. 

^ ; 5 0 - 7  , J u l  . , 19 74.

71. S IQUE IRA ,  A. A. F. de Estudo de um conjunto de curvasan-

t ropométr l  cas no d i ag nós t i c o  de estado n u t r i c i o n a l  de 

ges tan tes  e sua r e l a ç ã o  com o tamanho do re cem-nas c 1 do . 

São Pa u l o ,  1979. Tese para obtenção do grau de Doutor.

72. SOUZA FREITAS,  J .  A. e t  a l i i .  D i f e r ença  ent re  os sexos na

c a l c n f l  cação do 19 molar I n f e r i o r  permanente.  C iênc ia  

Cul t ■ , 283-4 , 1969 .

73. SOUZA FRE ITAS,  J .  A. Estudo an t ròpòmet r l co  den t á r i o  e ós­

seo de bras l  l e i  ros de 3 a 18 anos de Idade da região  de 

Bauru . Bauru,  1 975. Tese L i v r e - D o c e n c i a .

74. STEGGERDA, M. e t  a l i i .  E rup t ion  time of teeth a amongwhi_

tes , negrões and i n d i a n s .  Ame r . J  . Orth od . , 28( 6 ) : 36 1 - 

70 , Jun . , 1942 .

75. .ST0RCH,  B. G. de.. D e s a r r o l l o y  erupc ión d e n t a r i a .  Odo n t . 

Ame r i  c a n a , _3: l-3, 1960.

76. SUTOW, W. W. e t  a l i i .  Comparisón of s k e l e t a l  matura t ion

wi th s t a tu s  In japonese c h i l d r e n .  Pedi a t r i  cs , 1 4:327-

33, 1954.

77. VASCONCELOS, J .  L. F. & GEWANDSZNAJDER , F. Nu t r i ç ão  e

s.aúde. In :  ■ Programa de sa úd e . 3ed. S.  Pau lo ,

Ed. A t i c a ,  1 982. p . 47- 84.



78._ VÍCTORA, C. G. e t  a l i i .  Estado n u t r i c i o n a l  e rendimento

e s c o l a r .  J .  P e d . , 52(3)  :115-7, 1 982.

79. VIASTOVSKY, V. G. The s e c u l a r  t rend in the growth and

development of c h i l d r e n  and young persons in  the S o v i e t  

Union.  Human Bi ol . , 28:21 9-30 , 1 966.

80. YUN, D. J .  E rup t ion  of  pr imary teeth in korean ru ra lch il 
X “

dren.  Amer . J  . Phys . Anth rop . , _l_2-261-8, 1957.

81. YUNES, J .  & MARCONDES, E. C l a s s i f i c a ç ã o  da d e s n u t r i ç ã o .

Rev.  Hosp. C l i n .  Fac.  Méd. S.  P a u l o , 30 (6 ) :484-9 , 1 9 75.

82. WATERLOW, J .  C. e t  a l i i .  The p r e s e n t a t i o n  and usec of heigt

and we igh t  data for  comparing the n u t r i t i b n a l  s t a tu s  of 

groups of c h i l d r e n  under the age of  10 y e a r s .  Bul 1. Wld. 

H l t h .  Org. ,  5^:489-98, 1977.

83. WINICK,  M. & ROSSO, P. Head c i r c u n f e r e n c e  and ceil:u lar

growth of the b r a i n  in normal and marasmi c c h i l d r e n .  _Jj: 

Ped. , 74:774-8, 1969.



N E X O S



00
UJ
O,

3 2-1-

ANEXO 1 - DIAGRAMA DAS MEDIDAS DE PESO DAS CRIAN 
ÇAS DO SEXO MASCULINO', DE UMA ESCOLA 
PARTICULAR E DE ESCOLAS MUNICIPAIS PE­
RIFÉRICAS DO BAIRRO IPIRANGA, SAO PAULO, 
SEGUNDO A IDADE. 1984.
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ANEXO 2 - DIAGRAMA DAS MEDIDAS DE PESO DAS CR1_ 
ANÇAS DD SEXO FEMININO", DE UMA ESCOLA 
PARTICULAR E DE ESCOLAS MUNICIPAIS PE 
RIFÊRICAS DO BAIRRO IPIRANGA, SSO PAU 
LO, SEGUNDO A IDADE . 1 984.
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ANEXO 3 - DIAGRAMA DAS MEDIDAS DE ESTATURA.DAS CRIANÇAS 

D O S E X O  MASCULINO. DE UMA ESCOLA PARTICULAR E 

DE ESCOLAS MUNICIPAIS PERIFÉRICAS DO BAIRRO 

IPIRANGA. SAO PAULO. SEGUNDO A IDADE. 1984.
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^ANEX0;4 - DIAGRAMA DAS MEDIDAS DE ESTATURA DAS CRIANÇAS 

ifri- FEMININO, DE UMA ESCOLA PARTICULAR E

........ ■■ '■:ií •̂ •V DE ESCOLAS MUNICIPAIS PERIFÉRICAS DO BAIRRO 

IPIRANGA, SAO PAULO, SEGUNDO A IDADE. 1984.
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